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Secretaria de Saúde
realizou ação de
testagem coletiva
GARIBALDI          

Cortes em salários
no poder público não
devem ser renovados
TEUTÔNIA          

Obras da rótula
fechada no Bairro
Languiru seguem
em ritmo acelerado
TEUTÔNIA          

Doações durante show
de bandas garantem
mais de três meses de
mantimento ao
Hospital Ouro Branco

Cada vez mais, desenvolvem-se tecnologias especialmente pensadas para a produção
rural. Sistemas e equipamentos que potencializam e dinamizam o trabalho e a produção
nas propriedades, trazendo mais conforto para o agricultor e bem-estar animal.

AVISO AOS LEITORES

!
A Folha Popular informa
que na próxima semana
terá edições impressas
circulando na terça-feira
(28/07) e também no sá-
bado (01/08).

PALOMA GRIESANG

JÚLIA CAROLINE GEIB

TEUTÔNIA          TEUTÔNIA          

Uma vida dedicada
ao futebol das
comunidades

CADERNO ENCARTADO NESTA EDIÇÃO
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JÚLIA CAROLINE GEIB

O  governador Eduardo Leite
apresentou, na quinta-feira
(16/07), as propostas que
compõem a Reforma Tribu-

tária no estado do Rio Grande do Sul.
Seus objetivos são simplificar o mode-
lo tributário, padronizar com o mode-
lo de outros estados e se aproximas
dos sistemas mais modernos do mun-
do. Contudo, o presidente da Câmara
de Indústria, Comércio e Serviços
(CIC) Vale do Taquari, Ivandro Carlos
Rosa, manifesta-se contrário à atual
proposta.

Ao afirmar seu posicionamento,
Rosa explica que foi adotado um re-
corte de uma família média da região,
com renda em torno de quatro salá-
rios mínimos (R$ 4.180). “Essa família
terá redução de 5% na energia elétri-
ca e um acréscimo no gás de cozinha
de 5%. Vai ter um aumento expressi-
vo na cesta básica, vários componen-
tes da cesta terão acréscimo de
tributo”, explica. “Isso nos parece
muito preocupante porque vamos
pesar a mão sobre a renda média das
pessoas, que vão gastar mais para ter
o suprimento de alimentos da sua
subsistência”, continua ele. Direcio-
nando-se a outro aspecto, ele destaca
que “é bem-vinda a redução do impos-

to na gasolina, sim, mas aí temos
aumento no tributo do IPVA. Essas
coisas nos parecem preocupantes”,
conclui.

Aos seus olhos, a reforma é um
processo amplo e complexo que está
sendo avaliado com cautela. Assim, foi
criado um grupo de trabalho com
contadores e outros integrantes que
estão fazendo uma análise detalhada
da proposta, “simulando situações,
vendo aonde vai impactar, como vai
impactar, tanto nas empresas, como
nas famílias e economia local, para
que tenhamos um diagnóstico apro-
fundado”, explica.

Um dos pontos fortes da reforma
proposta, segundo Rosa, é referente à
simplificação do recolhimento de al-
guns tributos. “Temos hoje um siste-
ma muito complexo. O manual do
Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) tem mais de
200 páginas, e as coisas têm que ser
mais objetivas”, comenta ele. Por ou-
tro lado, uma das críticas da Federa-
ção de Entidades Empresariais do Rio
Grande do Sul (Federasul) é que as
reduções são ao longo dos próximos
anos, enquanto o incremento de tri-
butos é já a partir do ano que vem.

O próximo passo é apresentar, via
Assembleia Legislativa, o aprimora-

mento do projeto. “Nossa ideia é
criar propostas robustas e bem
fundamentadas, para que, na hora
da análise, sirva de base e orienta-
ção para os deputados”, conta Ro-
sa. Assim, a meta é criar condição
para que essa discussão seja apro-
fundada e se avalie todo o contexto.
Para o governador, o projeto deve
ser aprovado 90 dias antes da vira-
da do ano para começar a valer em
2021. “Aí vai caber a assembleia
criar comissões, discussões, dinâ-
mica de aprimoramento, para que
chegue em um termo de aprova-
ção”, explica ele.

Em nível Federal, Rosa comenta que
havia uma reforma proposta no Congres-
so e outra no Senado. “O governo encami-
nhou a sua versão, que será em quatro
etapas. Uma delas unifica Pis e Contribui-
ção para o Financiamento da Seguridade
Social (Cofins), ou seja, diminui o número
de tributos, facilita a apuração e recolhi-
mento”. Ele destaca que assim como a
Reforma Estadual, também é preciso ana-
lisar com profundidade para ver os impac-
tos na economia e renda das famílias,
“pois estamos definindo o futuro das
próximas gerações. Essa mudança vai
impactar na sequência de negócios e na
saúde financeira da população, que já está
fragilizada com tanta vulnerabilidade so-
cial e desigualdade de renda”, sustenta.

Rosa destaca que reformas precisam
acontecer para simplificar a forma de
recolhimento de tributos e também que
ela não fique como um fator que vai “di-
minuir a competitividade das nossas em-
presas frente a mercados internacionais,
no caso da exportação, ou que vai aumen-
tar tributos sobre o consumo das pessoas
no mercado interno”. Segundo o presiden-
te da CIC VT, isso não diminui a renda, mas
diminui o recurso disponível para as pes-
soas cumprirem com sua obrigação e ter
uma vida digna com sua família”, conclui.

PROJETOS EM NÍVEL FEDERAL

IVANDRO CARLOS ROSA
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TEUTÔNIA          PRAZO ENCERROU EM JULHO

Cortes em salários no poder
público não devem ser renovados
Prefeitura e Câmara aprovaram a redução de salários por três meses,
prazo que se encerrou neste mês

PALOMA GRIESANG

E m abril, os
poderes Exe-
cutivo e Le-
gislativo de

Teutônia aprovaram a
redução salarial de
agentes e servidores
públicos pelo período
de três meses. A inten-
ção era economizar
recursos devido à pan-
demia, para que estes
fossem empregados
em outras áreas, como
saúde e assistência so-
cial, e também devido
à queda de arrecada-
ção devido aos impac-

tos na economia do
município. A redução
tinha prazo de três
meses, ou seja, a medi-
da chegou ao fim em
julho. Conforme a Fo-
lha Popular apurou, os
cortes salariais não
devem ser renovados
em nenhum dos dois
poderes.

No Executivo, o
corte atingia os salá-
rios do prefeito, vice-
prefeito, secretários,
subsecretários, cargos
em comissão (CCs) e
Funções Gratificadas
(FGs). A redução era

de 30% nos vencimen-
tos de prefeito e vice;
20% para secretários
e subsecretários; e
10% para CCs e FGs.
Conforme informado
pela assessoria de im-
prensa de Teutônia,
por ora, a medida não
será renovada. Ainda
de acordo com a as-
sessoria, o valor eco-
nomizado p ela medi-
da foi de R$ 627 mil,
em torno de R$ 209
mil por mês.

Na Câmara de Ve-
readores, o corte atin-
gia os salários de vere-

adores e dos Cargos
em Comissão (CCs),
com percentual de
20%. A medida tam-
bém encerrou-se nes-
te mês. Conforme o
presidente da Câmara,
Cleudori Paniz (PSD),
agora os pagamentos
voltam ao normal. Se-
gundo Paniz, a meta
de economia, que era
de R$ 78,9 mil, foi
atingida e o valor dire-
cionado à Assistência
Social do Município
para compra de cestas
básicas e materiais de
limpeza.

PALOMA GRIESANG / ARQUIVO FP
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LAJEADO          DECISÃO TOMADA

Expovale 2020 adiada, mas ainda
não há nova data estabelecida

lucas@popularnet.com.br

Encaixa, desencaixa
O quebra-cabeça do bastidor político de Teutô-

nia vive com encaixes e desencaixes há meses. Di-
ria que são movimentações estratégicas para um
lado, para o outro, para frente, para trás, com ob-
jetivos definidos ou de acordo com a circunstân-
cia. Quando tudo parece se encaixar, surgem no-
vas peças que mostram novas possibilidades de
construção do desenho.

Nova dobradinha à vista
Desde o início do atual mandato, as oposições

ao governo de Teutônia falam que não poderiam
se dividir em 2020, sob pena de favorecer o cená-
rio eleitoral para a situação. É o mesmo período
que não chegam a um denominador comum ou
consenso, tanto que se chegou a quatro pré-can-
didaturas simultâneas de partidos oposicionistas.
Após um ensaio de aglutinações, os desdobra-
mentos não foram os esperados e podemos ter
surpresas.

Escolha do par
Assim como no amor, na política também existe

a dor daqueles que não são escolhidos. Às vezes, a
rejeição torna-se uma incrível injeção de ânimo,
mobilização e organização para um contragolpe.
Quem nunca levou um “não” da dama/cavalheiro
para dançar a valsa? E depois, como espécie de “re-
vanche”, escolheu outro par para dançar e se di-
vertiu a noite inteira?

Jogar para a torcida
É a especialidade de alguns políticos. Embora

seja uma estratégia antiga, ganha adeptos pelo
“apelo populista” utilizado. Por vezes, para aumen-
tar a visibilidade, usam frases de efeito, contrariam
lógicas ou fazem pronunciamentos sem embasa-
mento só para incendiar o cenário.

Quem paga a conta?
Em que lugar do planeta você já viu o emprega-

do insultando o patrão e não ter consequências?
Eu diria que em quase todos os lugares do planeta
isto pode ocorrer. Sim, porque há locais e situações
em que o patrão (o povo, o eleitor, o contribuinte)
recebe um tratamento não adequado ou recomen-
dado de parte de seus colaboradores (de servido-
res aos chefes de poder). E o mais interessante é
que há possibilidade de voz de prisão caso o con-
tribuinte cobre em demasia.

RAPIDINHAS:
1) Por vezes, permanecer em silêncio atrapa-

lha menos ou quase nada.
2) Ficar metendo o dedo e propondo ou acom-

panhar a situação se definir.
3) Justamente quem estava mais quieto pode

acabar fortalecido.
4) É incrível observar a constante metamorfo-

se das composições políticas.
5) E nem sempre o que os líderes (caciques)

partidários definem se confirma na base.
6) Ouvi de um político que para determinado

“clã político” jamais voltaria a trabalhar.

FONTE: AI ACIL

A  notícia que a
comissão or-
g a n i z a d o r a
da 22ª Expo-

vale não pretendia dar
era o adiamento da edi-
ção deste ano da maior
feira industrial, comer-
cial e de serviços do
Vale do Taquari. No en-
tanto, o adiamento tor-
nou-se inevitável. A de-
cisão foi tomada nesta
quarta-feira (22/07)
pela comissão organiza-
dora, durante reunião
na sede da Associação
Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil).

Realizado pela enti-
dade empresarial e a
Prefeitura de Lajeado, o
evento que ocorreria
em novembro não sairá
em 2020 em virtude da
incerteza da pandemia
do Coronavírus, so-
mando-se ao adiamento
das eleições, que tam-
bém coincidiu com a
programação; o primei-
ro turno das eleições
será dia 15 de novem-
bro. Uma nova data para
a Expovale ainda não foi
decidida.

O presidente da co-
missão organizadora,
Miguel Arenhart, infor-
ma que o grupo conti-
nuará reunindo-se pa-
ra avaliar cenários e
alternativas, conside-
rando especialmente
as condições e protoco-
los decorrentes da pan-
demia. “Vamos estudar
opções e ouvir a opini-
ão dos patrocinadores,
expositores que já es-
tão com estandes con-
tratados, imprensa e
lideranças da comuni-
dade”, destacou.

Além de demonstrar
a sensibilidade dos pro-
motores com o momen-
to, Arenhart afirmou
que, embora houvesse o
esforço e desejo pela
realização, as circuns-
tâncias culminaram pa-
ra essa resolução. “Ape-
sar da decisão, a comis-
são continua motivada.
Foram vários meses de
trabalho e dedicação na

expectativa de fazer
uma grande feira, que
então não se confirma
para esse ano. Precisa-
mos ser realistas. A pan-
demia está aí, veio para
alterar a vida de todos
nós e temos que admi-
nistrar da melhor forma
possível, considerando
nossa inserção plena na
comunidade.”

Representante do
poder público munici-
pal na comissão e pre-
sente ao encontro, o
secretário do Desen-
volvimento Econômico,
Turismo e Agricultura,
André Bücker, reforçou
que a Prefeitura de La-
jeado também entende
que o adiamento é a
solução para o momen-
to. “Queríamos muito a

feira e, em abril, maio,
ainda achávamos que
seria viável. Lamenta-
mos, mas não podemos
correr riscos e temos
que ser responsáveis”,
afirmou. Adiantou que
o cancelamento da Ex-
pointer e outros gran-
des eventos já sinaliza-
vam para uma reavali-
ação.

Nos próximos dias, a
comissão fará contato
direto com os parceiros
e expositores. Da mes-
ma forma, reúne-se pa-
ra resolver sobre o con-
curso de soberanas, o
qual também não che-
gou a ocorrer devido à
pandemia e os riscos à
saúde de todos os en-
volvidos.

Decisão foi tomada em reunião na quarta-feira

DIVULGAÇÃO ACIL



NOTÍCIAS SÁBADO, 25 de JULHO de 2020 5FOLHA POPULAR

luciana@popularnet.com.br

Sobre ser notado!
Único ser sentado num dos bancos daquele

andar que estava sempre lotado. Eram idosos
em busca de um assento livre, crianças cor-
rendo e gritando, casais dialogando, amigos se
revendo…

Em plena tarde de segunda-feira, o relógio
marcava 16 horas e eu estava a contemplar as
paredes brancas do corredor quase vazio. Sem
looks para observar, sem quadros com frases
para refletir, sem plantas a admirar, nada de
revistas e jornais para folhear, sem conversas
para ouvir sem querer, restava o quase nada
observar.

Para uma menina de oito anos, acostumada
a brincar, interagir e ter acesso à tecnologia,
em poucos minutos surge uma definição que
mais parece de pessoa adulta: “mãe, estou en-
tendiada”. Sem internet e sem o desejo de per-
mitir ocupá-la com uma tela, desafio a brincar
com o que temos, as mãos. Num exercício sin-
cronizado de toca aqui, toca cruzado, bate pal-
mas e junta as mãos, rapidamente o tédio deu
lugar a risadas em voz alta. As palmas ecoa-
vam ainda mais com os corredores vazios. Por
alguns minutos, garantimos um pouco de
energia ao espaço, arrancando sorrisos dos
poucos circulantes.

Enquanto ela se ocupa com mais uma tare-
fa criada de improviso, contar as portas e ja-
nelas do imenso corredor do segundo andar,
me pego a pensar em quantas pessoas ali dei-
xaram de estar. Por medo, precaução, reco-
mendação e até proibição. Quantos que antes
iam verdadeiramente precisariam estar ali?
Quantos que agora deveriam não mais estão?

Entre não toca aqui e não encosta ali, não
põe a mão no rosto, orientações de uma mãe
que sai com criança para um ambiente apa-
rentemente contaminado, tédio não existe. A
propósito, estaria algum espaço livre da possi-
bilidade de contágio?

Das lembranças de tantos cumprimentos,
abraços, sorrisos, papos prazerosos, restaram
tímidos olhares por sobre máscaras, tentando
identificar quem está por trás de outro pedaço
de tecido colorido, preto ou branco. Não im-
porta, o olhar se assemelha a de um discreto
investigador. Mais esforço e observação se fa-
zem necessários para a identificação. Talvez,
por isso, a maioria prefira caminhar com os
olhos focados apenas no andar.

Mais do que nunca, o olhar assume papel
essencial na comunicação. Sem sorriso apa-
rente, o olhar é quem vai falar. De repente, à
distância, sai um “oi, é tu?”. Claro, a máscara!

Até agora não faço ideia de quem era você,
mas adorei o olá, o ser notada por alguém, tro-
car breves palavras, ouvir uma voz diferente,
receber um pouco de atenção...

GARIBALDI          CORONAVÍRUS

Secretaria da Saúde realizou
ação de testagem coletiva

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI / DA REDAÇÃO

E m mais uma ação de com-
bate ao coronavírus em
Garibaldi, a Prefeitura,
por meio da Secretaria

Municipal da Saúde (SMS), realizou
uma ação de testagem na popula-
ção na tarde desta quinta-feira
(23/07).

Testes rápidos foram aplicados
em cerca de 200 pessoas na praça
Loureiro da Silva, dos quais 10%
tiveram resultado positivo. “A ideia
desta ação foi avaliar o grau de
contaminação de nossa popula-

ção”, explica a secretária Diane
Pascoaletto. “Recebemos pessoas
que passaram por sintomas leves,
que suspeitavam estar com Covid,
e outras assintomáticas, inclusive
no período de transmissão. Esses
dados são muito preocupantes e o
Município não vai medir esforços
para inibir a doença”, acrescenta.

Funcionários de serviços essen-
ciais também estão sendo testados
para a Covid-19 pela SMS. Equipes
estão se deslocando a alguns dos
estabelecimentos que não tiveram
suas atividades cessadas desde o

início da pandemia e são conside-
rados entre os mais expostos à
contaminação pelo vírus.

Funcionários de locais como
mercados, padarias, fruteiras, de-
mais comércios de alimentos, pos-
tos de combustíveis e farmácias que
não realizaram o teste e têm inte-
resse podem agendar um horário
na Unidade Básica de Saúde (UBS)
Central, pelo telefone (54) 3462
8138. No dia do teste, será necessá-
rio levar a carteira de trabalho, para
comprovar o vínculo nas empresas
de serviços essenciais.

A Prefeitura de Garibaldi e o
comitê municipal decidiram ampli-
ar as restrições na cidade em fun-
ção do aumento significativo do
número de casos do novo Corona-
vírus. Desde quinta-feira (23/07),
além do decreto estadual acolhido
na íntegra, há medidas mais duras,
inclusive com aplicação de multas
a pessoas físicas e jurídicas que
descumprirem o decreto munici-
pal.

O anúncio foi feito pelo prefeito
de Garibaldi, Antonio Cettolin, em
coletiva de imprensa por videocon-
ferência na tarde de quarta-feira
(22/07). Ele apresentou o avanço
dos casos na cidade e também a
lotação dos leitos.  “Todo mundo
quer trabalhar e não podemos acei-
tar que alguns desrespeitem e ge-
rem uma situação de termos uma
bandeira ainda mais restritiva. En-
tendemos que a população, que nos
ajuda desde o início, está cansada,
mas a situação é grave e temos que
cuidar para não chegar na bandeira
preta e fechar tudo”, recomenda.

MEDIDAS MAIS
DURAS E MULTAS Comércio não essencial: pode

funcionar por compra e leve (take
away) ou com barreira na porta;

Comércio essencial: cliente
deve entrar com máscara; se dono
deixar entrar sem máscara, cliente
e dono serão penalizados;

Espaços públicos – ficarão fe-
chados por 15 dias os banheiros
públicos, praças e parques, ginásio
municipal, Ermida, Praça Martini,
área interna da Estação Férrea;

Aglomerações: vedada a aglo-
meração de 3 ou mais pessoas em
vias, locais ou acessos públicos;

Testagem: Município vai testar
pessoas que têm contato com a soci-
edade, com o público, como atenden-
tes de mercados, postos de combus-
tíveis e farmácias (essenciais);

Testagem: Nesta quinta-feira
(23/07), serão aplicados 100 tes-
tes gratuitos para os moradores
que passarem pela Praça Loureiro
da Silva;

Desinfecção: No domingo
(26/07), em parceria com os pro-
dutores, desinfecção de 100% do
perímetro urbano;

Recomendação de Proteção:
uso de máscara, álcool em gel,
distanciamento social e verificação
de temperatura nos acessos.

Quem não obedecer as determi-
nações do decreto, aglomerar, não
usar máscara, etc, estará sujeito a
multas. Três fiscais municipais esta-
rão atuando na fiscalização do cum-
primentos das determinações, em
parceria com Brigada Militar e Polí-
cia Civil. As multas previstas são:

Pessoas físicas: R$ 100,00 para
qualquer ato de descumprimento;

Pessoas jurídicas: primeira
vez será advertência; pela segunda
vez, multa de R$ 465,00; terceira
vez, multa de R$ 930,00 e fecha-
mento por 7 dias; quarta vez, multa
de R$ 2.325,00 e cassação do alva-
rá. “Queremos a ajuda da comuni-
dade para salvar vidas. Pedimos a
todos comerciantes para trabalha-
rem com transparência, não ficar
um enganando um ao outro. Se a
situação melhorar, podemos rever
o prazo. Se não, podemos manter
por um período maior”, sustenta
Cettolin.

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS MEDIDAS

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
VACINAÇÃO – A Secretaria Municipal de Saúde e Assistência Social comunica aos interessados

em fazer a Vacina da Influenza, que o Posto de Saúde da Sede tem doses disponíveis até 31 de julho
de 2020.

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E FAZENDA
NOTA OFICIAL DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DE BOA VISTA DO SUL – Todas as famílias

interessadas em matricular seus filhos na EMEI – Sementinhas Do Bem (CRECHE) com idade entre 4
meses a 3 anos, devem comparecer na Secretaria de Educação, Cultura e Desporto para atualizarem
o seu cadastro. Dúvidas ligar no telefone (54) 3435-5360.

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE
REEMBOLSO DO MILHO TROCA-TROCA – Solicita-se aos agricultores que efetuaram o

pagamento do milho troca-troca que entrem em contato com o setor de Protocolos na Prefeitura
Municipal para agendar a retirada da devolução do dinheiro, pois devido a estiagem o Estado deu um
desconto no pagamento e o mesmo será reembolsado.
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Mais de 200kg de alimentos arrecadados
Dois meninos de Teutônia

deram um exemplo de solidari-
edade. Vitor Krieger (14) e Vini-
cius Cardozo (13) comandaram
uma ação de arrecadação de ali-
mentos e roupas para os atingi-
dos pela enchente do Rio
Taquari. Eles montaram pontos
de arrecadação em frente a su-
permercados do município. Jun-
tos, eles coletaram 210kg de
alimentos, além das roupas. A
ideia teve como exemplo a ação
do menino Enzo, de 8 anos, de
Bom Retiro do Sul. A iniciativa
foi de Vitor, que convidou Vini-
cius a se juntar a ele. Toda a ar-
recadação feita pelos meninos
foi entregue ao Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Teutônia,
que está juntando as doações
para direcionar as famílias ne-
cessitadas. Nessa segunda-feira
(20/07), Mareli Lerner Vogel e

os meninos foram até a sede
dos bombeiros entregar as doa-
ções e encontrar-se com o bom-
beiros, já que Vitor sonha ser
bombeiro voluntário. Segundo
Mareli, a intenção do encontro

era proporcionar um momento
especial para Vitor e o amigo no
Dia do Amigo. Vitor destacou a
alegria e o orgulho de ter feito
uma ação em para ajudar outras
pessoas.

1

PARÓQUIA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO – TEUTÔNIA

MISSAS DO MÊS DE AGOSTO 2020

● 01.08.2020 (sábado) – 15h Comunidade do
Alesgut; 16h30 Comunidade de Languiru;
18h30 Comunidade da Matriz em Canabarro
(transmitida ao vivo pelas redes sociais)

● 02.08.2020 (domingo) – 8h Comunidade da
Matriz em Canabarro

● 05.08.2020 (quarta-feira) – 19h Comunida-
de da Matriz em Canabarro

● 08.08.2020 (sábado) – 16h30 Comunidade
de Teutônia; 18h30 Comunidade da Matriz em
Canabarro

● 09.08.2020 (domingo) – 8h Comunidade da
Matriz em Canabarro; 9h30 Comunidade do
Loteamento 8

● 12.08.2020 (quarta-feira) – 19h Comunida-
de da Matriz em Canabarro

● 15.08.2020 (sábado) – 16h30min Comunida-
de da Vila Popular; 18h30 Comunidade da Ma-
triz em Canabarro

● 16.08.2020 (domingo) – 8h Comunidade da
Matriz em Canabarro; 9h30 Comunidade da
Linha Wink

● 19.08.2020 (quarta-feira) – 19h Comunida-
de da Matriz em Canabarro

● 22.08.2020 (sábado) – 18h30 Comunidade
da Matriz em Canabarro

● 23.08.2020 (domingo) – 8h Comunidade da
Matriz em Canabarro

● 26.08.2020 (quarta-feira) – 19h Comunida-
de da Matriz em Canabarro

● 29.08.2020 (sábado)  – 16h30 Comunidade
de Languiru; 18h30 Comunidade da Matriz em
Canabarro

● 30.08.2020 (domingo) – 8h Comunidade da
Matriz em Canabarro; 9h30 Comunidade do
Alesgut

Cronograma das preparações para
batismo no mês de agosto:

● COMUNIDADE DA IGREJA MATRIZ
01/08 (sábado): 9h
04/08 (terça-feira) 19h30min
11/08 (terça-feira) 19h30min

● COMUNIDADE DO ALESGUT
06/08 (quinta-feira) 19h30min
20/08 (quinta-feira) 19h30min

● COMUNIDADE DE LANGUIRU
13/08 (quinta-feira) 19h30min
28/08 (sexta-feira) 19h30min

● COMUNIDADE DE TEUTÔNIA
07/08 (sexta-feira) 19h30min
14/08 (sexta-feira) 19h30min

Cronograma de celebração de
batismo no mês de agosto:

● COMUNIDADE DA IGREJA MATRIZ
08/08 (sábado) às 9h
23/08 (domingo) às9h30

● COMUNIDADE DO ALESGUT
15/08 (sábado) às 9h

● COMUNIDADE DE LANGUIRU
22/08 (sábado) às 9h

● COMUNIDADE DE TEUTÔNIA
29/08 (sábado) às 9h

schustereduardo@yahoo.com.br

Recursos
para o Imicol
2

O Corpo de Bom-
beiros Voluntários
Imicol, que atende Co-
linas e Imigrante, está
fazendo uma campa-
nha para arrecadar
fundos. Após os servi-
ços durante a enchen-
te do Rio Taquari, a
guarnição precisa ad-
quirir uma embarca-
ção e repor os
materiais perdido (co-
nes, mangueiras, rou-
pas ). Além disso,
pretendem colocar
réguas no Rio Taquari,
em Colinas, com o ob-
jetivo de ter indicado-
res de enchente
antecipadamente.Para
isso, querem contar
com o apoio da comu-
nidade em uma série
de ações. A primeira
atividade será a venda
de bandejinhas para o
Dia dos Pais, ao valor
de R$ 12. Serão feitos
ainda pedágios, visitas
a empresários da cida-
de e de fora. A meta é
arrecadar R$ 74,8 mil.

VITOR SOUSA / CANAL DE NOTÍCIAS DE TEUTÔNIA
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POÇO DAS ANTAS          NA TRIBUNA

Vereadora cobra permanência
de policiais no município

Atualização dos Sistemas Multi24
Em virtude da modernização dos softwares

de controle e gestão, os sistemas do Multi24
do município estarão desativados a partir das
17h do dia 05/08/20 até o dia 10/08/20. Não
haverá atendimento da Tesouraria e Contabi-
lidade nos dias 06/08 e 07/08. Estes dias
serão para migração dos sistemas e treina-
mento para os servidores. Os munícipes
devem retirar seus medicamentos antecipada-
mente na farmácia.

Disque Corona
A Prefeitura de Poço das Antas disponibi-

liza o Disque Corona para dúvidas, informa-
ções e orientações sobre o novo coronavírus
(Covid-19). O Serviço conta com profissionais
capacitados à sua disposição. A informação
correta é o melhor caminho neste período de
pandemia. O serviço funciona das 07h30 às
17h, nos números (51) 3773-1231 ou (51)
99917-6911.

Pedido de Alevinos
A Secretaria de Agricultura informa que

estão abertos os pedidos de alevinos. As
variedades disponíveis para encomenda são
carpa capim, carpa húngara, carpa cabeça
grande, carpa prateada, trairão, cat fish, tilápia
e jundiá. Os pedidos devem ser feitos junto à
Secretaria até 28 de agosto de 2020. A
entrega está prevista para setembro de 2020.

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE POÇO DAS ANTAS

PALOMA GRIESANG

A  Câmara de Vereadores
de Poço das Antas rea-
lizou sessão ordinária
nesta segunda-feira

(20/07). Com a retomada de ses-
sões presenciais, foi retomado
também o uso da tribuna. Utili-
zou o espaço a vereadora An-
dreia Brinckmann Griebeler
(PDT), que tratou da segurança
pública do município. Ela de-
monstrou sua preocupação com
o policiamento em Poço das An-
tas. Pois, segundo ela, seguida-
mente, a guarnição da Brigada
Militar do município está aten-
dendo outras cidades. A reivindi-
cação dela é para que a guarnição
permaneça em Poço das Antas.

“O município arca com seus
compromissos de pagar água,
luz e telefone. Temos a viatura
462 que foi conseguida na Con-
sulta Popular através do nosso
voto. Essa viatura é de Poço das
Antas”, destaca. Segundo ela,
havia associações de água que
contribuíam através do Conse-
pro, mas que cessaram a contri-
buição pela falta dos policiais
atuando no município. “Vão di-
zer que o índice de criminalida-
de de Poço das Antas é baixo.
Ótimo, que continue assim. Mas,
acho que não podemos deixar
acontecer algo para depois pedir
e exigir uma mudança”, reforça.

Segundo a edil, o município
tem direito a pelo menos cinco

policiais militares, de acordo
com o anúncio do governador.
“Sei que eles trabalham em con-
junto com outros municípios,
mas sei que estes municípios
enfrentam o mesmo problema”,
pontua.

Ela comentou ainda sobre
uma reunião sobre a pauta no
município de Westfália, que en-
frenta o mesmo problema. Junto
com a vereadora Pauline Dah-
mer (PDT), de Westfália, An-
dreia Brinckmann Griebeler fará
um ofício a ser entregue ao se-
cretário de Segurança do Estado
e vice-governador, Ranolfo Viei-
ra Júnior. “Para ele saber a real
situação, e o porquê dessa falta
de policiamento”, conclui.

A Câmara ainda aprovou três projetos de lei do
Executivo. Dois deles direcionam recursos para o
enfrentamento da pandemia de Covid-19. O projeto
de lei 040, autoriza abrir Crédito Adicional Especial
no valor de R$ 30.386,44, de recursos a serem
utilizados para a Secretaria da Assistência Social e
Secretaria da Saúde, com recursos provenientes do
Auxílio Financeiro da União. O projeto 041, autoriza
abrir Crédito Adicional Especial no valor de R$
739,55, para a Secretaria da Assistência Social, com
recursos provenientes do Fundo Nacional de Assis-
tência Social.

Foi aprovado ainda o projeto de lei 042, que
autoriza abrir Crédito Adicional Suplementar no
valor de R$ 72 mil com recursos da anulação parcial
de rubrica orçamentária. O valores serão utilizados
para execução de reforma no Centro Municipal de
Educação Infantil. Todos os projetos foram aprova-
dos por unanimidade.

RECURSOS PARA COMBATER A PANDEMIA

FAZENDA VILANOVA         CORONAVÍRUS

Totens com álcool gel foram
instalados nas ruas do

FONTE: AI PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA

A Administração Municipal de Fazenda Vilano-
va adquiriu quatro totens com álcool gel que
foram instalados em pontos estratégicos da cida-
de, locais onde ocorre maior circulação de pesso-
as. O prefeito José Luiz Cenci explicou que foram
adquiridos somente quatro para fazer um teste e
que se a proposta for aceita pela comunidade
serão implantados outros equipamentos iguais
nas principais ruas do município. O prefeito deta-
lhou ainda que diariamente os totens serão rea-
bastecidos com álcool gel por um servidor da
Prefeitura. Cenci pediu a colaboração de todos
para que ajudem a cuidar dos equipamentos, não
deixando serem alvos de vândalos.

SAÚDE

Município instala Centro
para triagem e atendimento

FONTE: AI PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA

Para agilizar o fluxo de atendimento dos mu-
nícipes que procuram a Unidade Básica de Saúde
(UBS), a Administração Municipal de Fazenda
Vilanova, por meio da Secretaria Municipal de
Saúde, Cidadania e Atenção Social, instalou na
terça-feira (21/07) um centro para atendimento
às pessoas com sintomas gripais e de coronavírus.
A estrutura foi instalada ao lado do Centro de
Saúde e dividida em três salas: uma para triagem
e dois consultórios.

Segundo a secretária Eiane Piovesani, o objetivo
é separar o atendimento de pessoas com síndrome
gripal dos demais usuários que procuram a UBS
para demais procedimentos. “Vamos ter profissio-
nais específicos no Centro de Atendimento e tam-
bém na UBS. Isso vai trazer mais segurança e
comodidade tanto para os profissionais quanto para
os munícipes que procuram o atendimento,” explica.

Cenci acredita que a comunidade vai aderir à
proposta e mais totens serão instalados

RAÍSSA DORNELLES/PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA/DIVULGAÇÃO

Estrutura vai atender munícipes com sintomas
gripais e de coronavírus

ROBERTO DE CASTRO/PREFEITURA DE FAZENDA VILANOVA/DIVULGAÇÃO



NOTÍCIASSÁBADO, 25 de JULHO de 20208 FOLHA POPULAR

IMIGRANTE          APÓS ESTIAGEM E ENCHENTE

Prejuízos contabilizados, prefeito
esclarece sobre encaminhamento de recursos

LUCIANA BRUNE

O  presidente de Imi-
grante, Celso Kaplan,
também na condição
de presidente da

Amvat, esteve em Brasília nes-
ta semana, na comitiva que
teve várias audiências em dife-
rentes gabinetes e ministérios,
com o objetivo de buscar recur-
sos de apoio aos municípios.
Entre as necessidades, ainda
estão reflexos da forte estia-
gem, da enchente que castigou
vários municípios, da própria
situação econômica enfrentada
no momento e da assistência
em saúde em função da pande-
mia. Os pedidos de recursos
foram encaminhados em diver-
sos setores.

No caso de Imigrante, os
prejuízos incluídos no siste-
ma da Defesa Civil foram

levantados pela Defesa Civil
Municipal, Secretaria de
Obras, Secretaria de Agricul-
tura, Emater e Engenharia,
referentes às perdas do po-
der público. Na agricultura,
o prejuízo é de R$ 30 mil,
enquanto que na pecuária
chega a R$ 388 mil. Na infra-
estrutura pública, estima-se
um prejuízo de R$ 785 mil.

Também foram informa-
dos os prejuízos do setor
privado, especialmente na
área industrial do Bairro Dal-
tro Filho, onde as empresas
tiveram seus trabalhos inter-
rompidos durante três dias
em função da falta de energia
elétrica e queima de equipa-
mentos. O prejuízo do setor
privado foi estimado pelas
próprias indústrias em R$
9,8 milhões. O município de

Imigrante informou os preju-
ízos conforme o levantamen-
to realizado.

O prefeito explica que to-
dos os dados foram levanta-
dos e encaminhados, na ex-
pectativa de conseguir algum
apoio. No entanto, mesmo
que as perdas somem mais
de 11 milhões, não significa
que Imigrante será benefici-
ada com este apoio. “Estou
pedindo um mínimo apoio
possível, para as questões
mais emergenciais, como
conserto de cabeceiras de
pontes, trechos de asfalto,
reparos em bueiros, conse-
quências de desbarranca-
mentos, ações que são neces-
sárias para que a segurança
de todos seja garantido”, ex-
plicou, pedindo a compreen-
são da comunidade.

VALE DO TAQUARI          COMITIVA EM BRASÍLIA

Prefeitos esperançosos para acelerar liberação de verbas para prejuízos com a enchente
FONTE: AI AMVAT

Dez prefeitos do Vale do Taquari
cumpriram uma agenda intensa em
Brasília na terça e quarta-feira (21 e
22/07) com o objetivo principal de
buscar recursos para amenizar os efei-
tos das enchentes que atingiram a
região entre 8 e 13 de julho. “Estamos
voltando muito satisfeitos. Pudemos
mostrar a realidade, sensibilizar minis-
tros e secretários sobre o que aconte-
ceu na nossa região”, ressalta o
presidente da Amvat e prefeito de
Imigrante, Celso Kaplan. A agenda da
comitiva da região foi articulada pelo
gabinete do senador Luis Carlos Hein-
ze (PP/RS).

Na quarta-feira (22/07), os prefeitos
tiveram audiência com o secretário
Nacional da Agricultura Familiar e Co-
operativismo, Fernando Schwanke, ao
qual pediram apoio para recuperação
de danos causados na agricultura fami-
liar. Por meio de videoconferência, con-
versaram com o ministro da Cidadania,
Onyx Lorenzoni. O ministro, que se
recupera da Covid-19, ouviu as ponde-
rações dos líderes municipais e afirmou
que a pasta reunirá esforços para aju-
dar as cidades a se recuperarem do

prejuízo. “Vamos acelerar o proces-
so de liberação da verba para que esse
dinheiro possa chegar rapidamente até
vocês”, explanou. O ministro disse tam-

bém que vai analisar a possibilidade de
adiantar recursos federais para as re-
des socioassistenciais dos municípios.

Ainda houve audiência com o secre-
tário de Defesa Agropecuária, José
Guilherme Leal, para tratar sobre a
retomada de exportação de carnes dos
frigoríficos da região para a China. O
presidente da Federação das Associa-
ções de Municípios do Rio Grande do
Sul (Famurs) e prefeito de Taquari,
Maneco Hassen, observou que a queda
nas exportações atingiu todo o Estado.
Já o prefeito de Lajeado, Marcelo Cau-
mo, pediu apoio para que seja feita
uma reavaliação das vendas para o
país asiático. “Estamos preocupados
com a suspensão da exportação para a
China, já que tivemos um surto de
Covid-19 nos nossos frigoríficos. Te-
mos duas plantas em Lajeado, uma da
BRF e uma da Minuano, com quatro mil
funcionários diretos e duas mil famí-
lias agregadas. No Brasil inteiro é o
maior número de agregados por planta
dessas indústrias”, detalhou Caumo.

Na quarta à tarde a comitiva ainda
teve reuniões com a Agência de Pro-
moção Internacional do Turismo (Em-
bratur) e com o presidente do Fundo
Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), Marcelo Lopes da Ponte,
sobre conclusão e reconstrução de
creches de escolas.

Na terça-feira (21/07), a pior en-
chente enfrentada pelo Vale do Taqua-
ri nos últimos 64 anos – com prejuízos
estimados em mais de R$ 170 milhões
– foi a principal pauta de trabalho.
“Fomos ao Ministério do Desenvolvi-
mento Regional para buscar respostas
rápidas para a população. Também
precisamos respostas a médio e longo
prazo, porque somente em habitação
são cerca de 60 milhões de prejuízos”,
destacou o presidente da Amvat.

A audiência no Ministério do
Desenvolvimento Regional teve par-
ticipação do secretário Nacional de
Proteção e Defesa Civil, coronel Ale-
xandre Lucas Alves, e do ministro

do Desenvolvimento Regional, Ro-
gério Marinho. Alves orientou os
prefeitos sobre como encaminha-
rem seus pleitos, com descrição,
custos, projetos, planilhas de custo
e relatório fotográfico. “Se esse pe-
dido for feito de forma completa e
pudermos avaliar bem a situação, os
recursos serão rapidamente libera-
dos”, afirmou.

Na terça, ainda, os prefeitos ainda
tiveram uma audiência com o secre-
tário de Ciência, Tecnologia e Insu-
mos Estratégicos, Hélio Angotti Neto,
quando solicitaram apoio na destina-
ção de medicamentos de enfrenta-
mento à Covid-19.

ENCHENTE E PANDEMIA

A comitiva que foi a Brasília esteve
composta pelo prefeito de Imigrante e
presidente da Amvat, Celso Kaplan;
prefeito de Taquari e presidente da
Famurs, Emanuel Hassen de Jesus
“Maneco”; prefeito de Roca Sales,
Amilton Fontana; prefeito de Bom
Retiro do Sul, Edmilson Busatto; prefeito
de Cruzeiro do Sul, Lairton Hauschild;
prefeito de Estrela, Carlos Rafael

Mallmann; prefeito de Colinas, Sandro
Ranieri Herrmann; prefeito de Lajeado,
Marcelo Caumo; prefeito de Encantado,
Adroaldo Conzatti; prefeito de Arroio do
Meio, Klaus Werner Schnack, e
representante do prefeito de Muçum.
Também integrou o grupo o prefeito de
Santa Tereza, Gilnei Fior. O município
pertence à região da Serra e enfrentou
adversidades em função da cheia.

Kaplan (e) participou de várias reuniões
e audiências em Brasíli

DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          VIA LÁCTEA

Obras da rótula fechada no
Bairro Languiru seguem em ritmo acelerado
Drenagem e terraplanagem foram feitas pela Secretaria de Obras

FONTE: AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA

A pós um período de chuvas,
foram retomadas  as obras
da rótula fechada na ERS-
128 (Via Láctea), junto ao

acesso da Rua Major Bandeira, via que
interliga os bairros Languiru e Ales-
gut, em Teutônia. Assim como na
rótula do Bairro Canabarro, já conclu-
ída, o objetivo é a redução de aciden-
tes e facilitar a mobilidade no local.

Para o prefeito, Jonatan Brönstrup,
a construção das duas rótulas fecha-
das representam um marco na infra-
estrutura no município. “São obras
históricas, pois foram muitas tratati-
vas com o Estado e a comunidade
aguardava ansiosamente por uma
solução nestes locais. Não temos dúvi-
das de que as rótulas fechadas trarão
mais segurança. São vidas que estare-
mos salvando com estas rótulas, além
de estarmos reduzindo os acidentes
nestes locais”, afirma.

Da mesma forma, Brönstrup res-
salta que as rótulas fechadas são cha-
ve importante para o
desenvolvimento de Teutônia. “Anti-
gamente, a Via Láctea era uma via
periférica, que veio para facilitar o
escoamento da nossa produção. Ta-
manha a sua importância, a rodovia
foi se inserindo no desenvolvimento
urbano da cidade e se transformando
numa via crucial, que carecia de inves-
timentos. Com as rótulas fechadas,

temos um novo capítulo no desenvol-
vimento de Teutônia”, frisa.

Enquanto ocorriam os trâmites
licitatórios para a contratação da em-
presa que está executando a base e o
pavimento, a Secretaria de Obras, com
maquinário e pessoal próprios, inici-
ou a terraplanagem e drenagem no
local, assim como ocorreu na rótula
do Bairro Canabarro. O trevo da Rua
Major Bandeira também é o principal
acesso à rodovia ERS-419, que inter-
liga Teutônia a Poço das Antas.

As obras estão sendo executadas
pela empresa RGS Engenharia S.A., de
Porto Alegre, num investimento pre-
visto de R$ 614.964,75, custeado com
recursos próprios da Prefeitura de
Teutônia, que assumiu a responsabi-
lidade pelas obras das rótulas na ro-
dovia, que é de competência do
Estado. A intenção é concluir as obras
o mais breve possível.

Já as obras na rótula do Bairro
Canabarro, na interseção da ERS-128
com a Rua 17 de Junho e estrada da
Linha Ribeiro, estão concluídas. O
investimento foi de R$ 808.014,40,
também em recursos próprios muni-
cipais, sendo que R$ 600 mil foram
devolvidos pela Câmara de Teutônia
à Prefeitura com a finalidade de inves-
tir nas rótulas.

Ambos os trevos que estão sendo
transformados em rótulas fechadas
têm fluxo intenso de veículos, além

de concentrar um alto número de
acidentes, inclusive fatais. Com as
rótulas fechadas, espera-se diminuir
consideravelmente o número de

ocorrências nos locais. A Prefeitura
tem a autorização da Empresa Gaúc-
ha de Rodovias (EGR) para executar
as obras.

Obras da rótula do Bairro Languiru estão em ritmo acelerado

PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO
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JÚLIA CAROLINE GEIB

N a manhã desta sexta-
feira (24/07), a equipe
da Rádio Popular FM
encaminhou ao Hospi-

tal Ouro Branco o leite arrecada-
do durante o Show da Família
Live Solidária, que aconteceu no
sábado (18/07). Com as doações
do público, que pôde acompanhar
mais de quatro horas de shows
de banda pelo Facebook, Youtube
e a própria rádio, foram arreca-
dados 1.250 litros de leite e 75
cestas básicas.

O leite, como prometido, foi
destinado ao Hospital Ouro Bran-
co e garantirá mais de três meses
de mantimento à instituição. Já
algumas cestas básicas foram
destinadas para a assistência so-
cial do município, e as demais aos
sete grupos musicais participan-
tes. Eles podem dar o destino que
acharem adequado, como por
exemplo, às equipes técnicas, que
estão ser trabalhar devido à pan-
demia, ou a famílias carentes da
região, como fez a Banda Três
Canarinhos, de Teutônia.

Segundo o diretor-executivo
do Hospital, André Emílio Lage-

mann, este foi um “gesto solidário
muito importante no meio da
pandemia, ficamos muito agrade-
cidos ao Grupo Popular pela ini-
ciativa. Também à comunidade,
pela colaboração, e as bandas,
que doaram o talento deles em
prol dessa ação”, conta. O diretor
destaca que estes 1.250 litros
equivalem, “nesse período, a um
consumo de três meses, então é
uma doação muito significativa
para o hospital”, finaliza.

Para o diretor de programação
da Rádio Popular, Mateus Brune,
ao criar um evento intitulado
“live solidária”, a palavra “solidá-
ria” te coloca no compromisso de
atender a essa demanda. “Fazer
um evento desse tamanho, neste
momento, dá bastante trabalho.
Então chegar na sexta-feira, en-
tregar as doações e ouvir que isso
vai ser uma demanda de três
meses é muito gratificante, por-
que tu alcança o objetivo”, explica.

TEUTÔNIA          SHOW DA FAMÍLIA LIVE SOLIDÁRIA

Doação de leite garante mais  de três
meses de mantimento ao Hospital

98601-0567

Facilitando o Home Office
Definitivamente o home office veio para ficar.

Há estimativas que em São Paulo em torno de
20% dos cargos das empresas passarão definiti-
vamente para essa modalidade, pois se verificou
que a produtividade e qualidade do resultado do
trabalho não caíram. Se esse jeito de trabalhar já
é realidade, devemos criar novos modos de co-
mer saudável sem abrir mão da praticidade, já
que o escritório está dentro de casa. Para evitar
distrações e retrabalho, seguem algumas dicas
importantes para conseguir dividir a atenção.

Dica 1: Tenha um caderno ou folha anexada à
geladeira como lista de compras para preencher.
Assim que terminar o feijão, o azeite, entre ou-
tros alimentos, anote imediatamente. Assim,
quando você for realizar a revisão da geladeira
para ir às compras, não corre o risco de esquecer
de nada.

Dica 2: Faça o cardápio para a semana. Ao
fazer uma previsão do que vai ser consumido, é
mais fácil elaborar a lista de compras, com as de-
vidas necessidades, evitando a compra e possí-
vel desperdício de alimentos.

Dica 3: Higienize e porcione o que comprou
uma vez na semana. Para ganhar tempo, higieni-
ze tudo quando chegar com as compras em casa,
inclusive frutas e vegetais. Divida em saquinhos
ou potes os suprimentos para o seu suco detox,
descasque uma fruta que for consumir em até 24
horas e guarde em recipiente fechado na gela-
deira, faça palitos de cenoura e pepino, por
exemplo, pra quando bater uma vontade de be-
liscar algo no meio da tarde. Coisas simples, mas
que poupam tempo e garantem um lanche sau-
dável.

Dica 4: Cozinhe o que pode ser preparado em
porções maiores anteriormente. Feijão, arroz in-
tegral, carnes em geral, saladas cozidas, entre
outros podem ser preparados em porções maio-
res, para pelo menos 2 ou 3 refeições. Se conser-
vados em geladeira, duram até 5 dias
tranquilamente. No freezer, até 90 dias se conge-
lados imediatamente. Lembre-se que o tempo de
cozimento de um cereal ou carne é o mesmo, in-
dependente da quantidade. Além de tempo, eco-
nomiza gás, dando uma força ao orçamento
familiar.

Cada vez precisaremos otimizar mais o nosso
tempo, flexibilizando ao máximo a nossa agenda.
Por isso, ter opções prontas ou com algum pré-
preparo já realizado garantem minutos precio-
sos, que farão do seu dia mais ágil e tranquilo,
facilitando a produtividade no home office.

gabijacinutri@gmail.com

JÚLIA CAROLINE GEIB

A Popular FM destinou ao Hospital Ouro Branco, na manhã desta sexta-feira, as
arrecadações de donativos feitas durante o Show da Família Live Solidária

Doações de cestas básicas encaminhadas para Assistência Social

 O leite foi entregue na cozinha do Hospital Ouro Branco

CRAS / DIVULGAÇÃO
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rosane@certelnet.com.br

escritora.dara@gmail.com

Paralisia
Me chamo Laura, sempre tive problemas

para dormir, pois já tive cinco vezes paralisia
do sono, acordada na cama sentia uma presen-
ça maligna me pressionando e assim eu não
conseguia despertar para me mover e pedir
ajuda! Desde então, fico acordada até tarde pa-
ra ficar com muito sono e simplesmente ador-
mecer assim que deitar. Durmo com minha
gata Katy.

Naquele dia, maratonei minha série prefe-
rida e Katy ficou ao meu lado. As horas se pas-
saram, logo a noite surgiu, acendi o abajur e
comecei a ver vídeos aleatórios na internet es-
perando o sono surgir e não correr o risco de
ter novamente a paralisia do sono. Katy como
sempre, tomou sua água e pulou na cama para
deitar comigo. Ela tinha costume, desde filho-
te, de arranhar a porta quando queria sair do
quarto.

O sono veio, me deitei e adormeci. Acordei
com fortes arranhões na porta, Katy querendo
sair, então a chamei para cama. Os arranhões
ficaram mais intensos, pareciam cravar pro-
fundamente na porta, então xinguei Katy e a
chamei novamente. Quando de repente, ela
mia do meu lado! Não era Katy na porta! Li-
guei o abajur e vi um espírito assombroso,
com garras enormes me olhando fixamente
com olhos demoníacos arranhando a porta.
Era medonho! Eu tentei gritar mas estava pa-
ralisada, não tinha voz! Katy avançou na as-
sombração! O espírito botava as mãos em meu
pescoço tentando me asfixiar! Iria morrer! Até
que Katy pulou na cama e sobre a luz do aba-
jur, vi a sombra dela, parecia uma figura ange-
lical! A minha gata era algum ser divino? Ela
olhou para a assombração e aquela figura de-
moníaca que estava me asfixiando prestes a
me matar evaporou no ar. Pela sombra vi que
minha gata havia me salvado!

Quando acordei já era dia seguinte, a ener-
gia negativa do espírito havia me consumido
me fazendo adormecer. Katy estava muito mal,
no fim da tarde ela faleceu. Já sabia porquê.
Ela havia morrido por mim. Gatos têm o pé
nos dois mundos, eles veem o nosso mundo e
o das almas perdidas! Ela era um ser divino!
Chorei muito e desde então nunca mais tive
paralisia do sono. Jamais esquecerei da minha
gatinha, que deu sua vida por mim. Sou grata e
acredito que gatos são os melhores seres que
existem. Eles são nossos guardiões! Muita gen-
te não gosta, pois eles estão quase sempre
dormindo, mas é porque eles sugam toda
energia ruim da casa e de assombrações pre-
sentes, ajudando quem eles amam. Desde en-
tão, minha casa é cheia de gatos, salvo todos
que posso das ruas. Tenha gatos!

rafarockfarias@gmail.com

Separação
(A morte do amor)

O amor
Nunca mais
Será o mesmo
Depois que tiveres
O coração machucado

O coração
Nunca mais
Será o mesmo
Depois que o amor
No coração estiver entrado

A vida
Nunca mais
Será a mesma
Depois que a morte
Nos leva alguém que amamos

A morte
Nunca mais
Será a mesma
Depois que em vida
Para sempre nos separamos

luciana@popularnet.com.br

Parabéns à mulher colona!
No dia do colono, a pauta não poderia ser diferen-

te. Vamos ouvir a mulher do campo. Você que cultiva
e produz, participe do Mais Elas, contando sobre seu
dia a dia e o orgulho de produzir alimentos.

A jovem Carla Ehrenbrink, que conquistou o títu-
lo de Miss Colona do Brasil 2020 em abril deste ano,
participa do bate-papo falando sobre a escolha da
profissão, o dia a dia no campo, dificuldades, desafi-
os e vantagens de viver e trabalhar no interior.

Acompanhe Mais Elas, hoje, a partir das 13 ho-
ras, com a parceria de lojas Casarão Verde, que es-
tará participando neste sábado com uma
mensagem especial, através da diretora Janaína
Mainardi Pires, e da médica pneumologista Bárba-
ra Fontes Macedo. Ouça sintonizando 96.9 FM, pelo
site www.popular.fm.br ou pelo novo aplicativo do
Grupo Popular.

Carla Ehrenbrink
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O novo mundo e a superinteligência
O potencial de máquinas inteligentes é su-

perior à inteligência biológica. Os seres huma-
nos, mesmo aperfeiçoados, serão ultrapassa-
dos. Muitas máquinas e animais já os superam.
Calculadoras já nos ultrapassaram e programas
de xadrez nos vencem. Morcegos interpretam
sinais de radar melhor que o homem.

As aptidões possíveis da superinteligência
são hoje desconhecidas. A pergunta de Bos-
trom é, “se uma vez que os computadores te-
nham alcançado uma forma de equivalência
humana na habilidade de raciocínio, quanto
tempo levaria até que eles atingissem uma su-
perinteligência radical?”

A superinteligência existe de três formas:
Rápida – que pode fazer tudo que o ser hu-

mano faz, porém muito mais rápido. A emula-
ção completa do cérebro executada em um
hardware veloz poderia ler um livro em alguns
segundos;

Coletiva – agregação de um grande número
de inteligências menores. Exemplos: tarefas de
construção de uma nave;

De qualidade – tão rápido quanto a mente
humana e qualitativamente muito mais inteli-
gente.

Quanto ao movimento de uma explosão de
inteligência, analise os caminhos da resistência
não máquinas. Avanços da farmacologia podem
resultar em algum ganho cognitivo para huma-
nos, mas ganhos de aumento de inteligência se-
rão cada vez mais insignificantes. A resistência
para tornar redes mais eficazes, de um modo
geral, é alta. E a equiparação a um cérebro hu-
mano é algo difícil, mais viável em insetos. No
entanto, a posição dominante do homem na
Terra acontece por possuirmos um cérebro
com habilidades ligeiramente expandidas em
relação aos animais.

A superinteligência poderia desenvolver al-
gumas capacidades muito acima das nossas, ou
seja, ser muito, mas muito nerd. Pessoas que
trabalham bem com computadores costumam
ser nerds. Mas, acredita-se que uma SI seria de-
ficiente em sutilezas sociais, normas, emoções
e política.

É pertinente analisar a relação entre inteli-
gência e motivação. Avaliar quais poderiam ser
os objetivos de uma SI. Eles poderiam distar
dos objetivos dos humanos ou serem próximos,
mas isso também depende de quem constrói
uma IA – inteligência artificial.

Suspeita-se que em algum momento pode-
remos ser surpreendidos por uma curva traiço-
eira, onde uma IA hostil poderá ficar esperta, e
perceber que é melhor ocultar alguns ganhos
de capacidade.

A nossa segurança poderá ser seriamente
afetada, se os criadores da IA não predefinirem
o que uma SI terá vontade de fazer.

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
CONTATO (51) 3762-2567 - WHATTS (51) 99699-9618

VW
GOL G4 1.0 2P AR COND FLEX-2006-VERMELHO R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 8v 4P AR COND GAS-2004-BRANCO R$14.900,00
PARATI G3 2.0 8V CROSSOWER REBAIXADA GAS-2005-PRATA R$19.900,00
PARATI CL 1.6 AP 2P COMPLETA GAS-1997-VERDE REPASSE R$7.900,00
Polo Classic 1.8 4p COMPLETO GAS-2000-BRANCO REPASSE R$5.900,00

GM
ZAFIRA ELITE 2.0 7 LUGARES GAS-2005-PRATA R$ 26.900,00
CORSA SEDAN CLASSIC SPIRIT DIR. HIDR. GAS-2009-BRANCO R$16.900,00
CELTA 1.0 2P VE,AR,LDT GAS-2006-BRANCO R$12.900,00
VECTRA GLS 2.0 8V COMPLETO GAS-1998-AZUL R$13.900,00
S10 2.2  P—FLYER 5 PASSAGEIROS GAS-1998-AZUL REPASSE R$14.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA R$8.900,00
MONZA 2.0 4P COMPLETO GAS-1994-PRATA- R$8.900,00
KADETT SL 1.8  GAS-1995-BORDO R$ 7.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO  R$7.900,00

FORD
FOCUS SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO COMPLETO GAS-2005-PRATA R$19.900,00
FOCUS SEDAN 1.6 COMPLETO GAS-2005-DOURADO R$19.900,00
ECOSPORT XLS 1.6 COMPLETA GAS-2005-PRATA R$23.900,00
FIESTA GL 1.0 4P ZETEC GAS-2003-BRANCO R$11.900,00

OUTROS
COROLLA  XEI 1.8 MANUAL GAS- 2001-PRATA R$ 16.900,00
COROLLA XEI 1.8  MANUAL GNV-2001-MARRON R$17.900,00
PEUGEOT 207 XR 1.4 4P COMPLETO GAS-2009-PRETO R$19.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 RALLY AUTOMÁTICO GAS-2005-AZUL R$18.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 1.6 SOLEI MANUAL GAS-2004-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 408 SEDAN 2.0 AUTOMÁTICO FLEX-2014-CINZA R$36.900,00
MEGANE SEDAN 2.0 MANUAL DYNAMIQUE GAS-2008-PRATA R$23.900,00
CARRETÃO ABERTO 2,60m X 1,50m 2006 R$ 3.500,00

12:20 87%

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as
nossas
plataformas
em um
único lugar

Baixe e acesse a FP Digital

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Todas as nossas plataformas
em um único lugar

87%12:20

1 Acesse a loja de aplicativos
do seu celular

Play Store | Google Play
para Android

App Store
para iOS

2 Busque por Grupo Popular

3 Faça o download
Instalar

4 Acesse nossos conteúdos

Principais notícias
da região

Áudios de
entrevistas

Rádio Popular
ao vivo

Folha Popular
Digital

Contato direto com o
estúdio e a recepção

O Município de Teutônia, através da Adminis-
tração Municipal, torna público aos interessados
que o Pregão Eletrônico n.º 027/2020, tendo como
objeto serviços de transporte de mobiliário (mu-
danças), transporte rodoviário para as unidades
vinculadas à Secretaria da Saúde e serviços de
carga e descarga, teve como vencedora a empre-
sa PAULO MARCELO DUTRA em todos os lotes.
Informações adicionais poderão ser obtidas na
Prefeitura Municipal de Teutônia ou pelo telefone
(51) 3762-7747.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

RESULTADO PREGÃO ELETRÔNICO
N.º 027/2020 - SRP

Teutônia, 24 de julho de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

TEUTÔNIA          MUDANÇA

Cine Drive-In é adiado
DA REDAÇÃO

O  Cine Drive-In, planejado para ser rea-
lizado nesta sexta, sábado e domingo
(24, 25 e 26) em Teutônia, foi adiado
devido à previsão de chuva. O evento

está sendo organizado pelo Rotaract Club e LEO
Clube, e as equipes garantem que ele será reali-
zado em nova data, ainda não divulgada, no
mesmo local, em frente à Associação de Funcio-
nários da Languiru. Segundo nota divulgada pelas
equipes, "não seria viável assistir os filmes dos
carros, com necessidade de manter os limpadores
ligados e possíveis problemas com a bateria. A
equipe também teria dificuldade para encami-
nhar a pipoca e refrigerante solicitado até os
carros". Quem já adquiriu ingressos poderá uti-
lizá-los normalmente na nova data. Se necessário,
o ingresso também poderá ser devolvido e o
valor, ressarcido.
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Entramos no “Tú-
nel” de número 693,
apertamos o botão re-
trocesso para voltar-
mos ao ano de 1978 e
relembrarmos um
pouco do “LUI
SCHNEIDER na entre-
vista com Éder do Grê-
mio”. Por muito tem-
po, os domingos eram
reservados para seu
lazer predileto, o de
atuar como goleiro pe-
los gramados. É consi-

derado um cara poli-
valente, pois esteve
dentro das quatro li-
nhas, apitou jogos de
futebol, organizou
competições e traba-
lhou nas transmissões
esportivas pela Rádio
de Estrela.

Como jogador,
atuou em jogos amisto-
sos diante da dupla
Gre-Nal nos anos 1960.
Fora das quatro linhas,
com a “latinha”, trans-

mitiu jogos do Estrela
F.C. diante da dupla
Gre-Nal, válidos pelo
Gauchão da época. Veja
na foto de 1978, LUI
SCHNEIDER, como cro-
nista esportivo, em en-
trevista com o pontei-
ro gremista Éder. Dire-
to do “Túnel do Tem-
po, há mais de 42
anos”. Fique de olho,
um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no
“Túnel”.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

LUI SCHNEIDER, na entrevista com Eder

História do esporte
“Uma defesa fantástica”

Normalmente, a mídia esportiva tem dado
mais destaque aos jogadores que marcam gols,
seja pela beleza do arremate ou qualquer outro
motivo. Pois na década de 1960, mais precisa-
mente no ano de 1965, o goleiro Lui Schneider
(personagem do Túnel de hoje) foi alvo do noti-
ciário esportivo por uma extraordinária defesa,
cuja pose foi flagrada por um fotógrafo. A proe-
za aconteceu em um clássico realizado em Es-
trela, quando empataram, com placar em
branco, Estrela e Lajeadense. A defesa ocorreu
em chute de fora da área, em que o goleiro Lui
aparece na foto a mais de metro do gramado na
horizontal, e consegue dar um tapa de gato com
uma das mãos, colocando a bola pra escanteio.
A foto rendeu ao fotógrafo um segundo lugar
em um concurso fotográfico estadual.

GRE-NAL
Na quarta-feira à noite, o torcedor gaúcho pôde

voltar a sentir a emoção de torcer pelo seu time de
futebol, após mais de 100 dias de paralisação, em
função da pandemia. Melhor para o torcedor gremis-
ta, que vibrou no único gol da partida, que rendeu ao
tricolor a primeira vitória num Gre-Nal sem torcida
no estádio. Como era de se esperar, o futebol ficou
abaixo das expectativas, em função da falta de treina-
mentos coletivos, devido aos cuidados e a preocupa-
ção com as normas de saúde estabelecidas. Falta de
ritmo foi outro detalhe que redundou em muitos pas-
ses errados. Jogo truncado, briga por posse de bola e
poucas emoções em termos de finalizações. Outro de-
talhe, a arbitragem fez “vistas grossas” no pênalti, em
que o Musto do Inter cometeu a falta, quando já tinha
cartão amarelo.

Sem pulo
1) JEAN PYERRI meteu aquela “Bucha” na vitó-

ria do Grêmio no Gre-Nal realizado sem público no
Estádio Centenário, em Caxias do Sul. 2) ALAF DE
LAJEADO não jogará a Liga Gaúcha de Futsal em
função das incertezas provocadas pela Covid-19. 3)
O atleta de futsal RAFINHA RIZZI de Lajeado, após
cinco anos no Real Rietti na Itália, vai atuar no Ac-
qua e Sapone. 4) Capitães dos 16 clubes da Divisão
de Acesso lideram movimento pela continuidade
da disputa no segundo semestre. 5) Se não houver
a continuidade da Divisão de Acesso, serão afeta-
dos mais de 400 atletas. 6) Estádio do Alvi Azul do
Lajeadense foi palco do empate em 2 a 2 entre Es-
portivo e Ypiranga e do empate em 1 a 1 entre No-
vo Hamburgo e Aimoré, válidos pelo Campeonato
Gaúcho. 7) GERMANO GÄRTNER, de Vera Cruz, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.103.

DIVULGAÇÃO

Comentários
Sobre a matéria do João Bandeira no último

Túnel do Tempo:
1) O João Bandeira jogava muito, e muitos de

nós teutonienses aprendemos com ele. Abraços.
(Duia Carvalho-Teutônia-RS). 2) Bah Rudimar,
sem palavras para agradecer esta lembrança.
Parece uma outra existência. Já fiz tanta coisa na
vida que às vezes me emociono com essas re-
cordações. Muito obrigado meu amigo. Essa tua
coluna faz muito bem pra nós que estamos fi-
cando mais veteranos. Sem falar que apresenta
uma realidade que os mais jovens desconhecem.
Forte Abraço. (João Bandeira-Teutônia-RS).

Sobre a matéria do Juarez Júnior e Anderson
Daronco da última Sem Pulo:

3) Obrigado meu amigo pela matéria publi-
cada. Estou feliz por ser reconhecido. Abraços.
(Juarez Júnior-Santa Cruz do Sul-RS).

Em cima de sua fama
Em destaque nesta edição, um desportista de Teu-

tônia que está sempre acompanhando os bastidores
do noticiário esportivo. Atua pela equipe de Vetera-
nos do Esperança de Languiru, esperando pela volta
do futebol na região, pós-pandemia. Registrou em fo-
to o encontro com um grande campeão pelo Grêmio.
Veja na foto RODRIGO CHAGAS com o ex-goleiro do
Grêmio, Danrlei.

DIVULGAÇÃO

ARROIO DO MEIO          ABERTURA

Município libera os “jogos de
horário” para atletas locais

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os moradores de Arroio do Meio poderão,
gradualmente, retomar a prática de esportes
coletivos como voleibol, futebol, futebol sete e
futsal. A flexibilização foi possível com o decreto
2.599, publicado pela Prefeitura de Arroio do
Meio na terça-feira (21/07). Há alguns meses, o
Município já tentou medida similar, porém não
houve a confirmação. Desta vez, está em vigor e
é uma das primeiras cidades a liberar as ativida-
des esportivas coletivas.

O principal ponto da conduta responsável
para o retorno da prática esportiva é a permis-
são apenas de equipes locais (Arroio do Meio),
ou seja, está proibida a vinda de equipes de fora.
Com isso, os atletas de Arroio do Meio devem ter
no mínimo 16 anos e não podem integrar o
grupo de risco (mais de 60 anos) nem podem ter
alguma comorbidade (doença). Atletas com sin-
tomas gripais devem ficar em casa.

Quanto aos horários, a permissão é para jogos
entre 7h e 23h, e os atletas podem permanecer
no local por no máximo 60 minutos após o
término do seu jogo. A quadra só deverá ser
acessada pelos atletas, portanto, proibida a
aglomeração de pessoas e plateia. É obrigatório
o uso de máscara de proteção antes e após o
jogo. Devem ser evitados cumprimentos próxi-
mos.

O responsável pelo ginásio deve manter os
ambientes limpos e ventilados, bem como refor-
çar a higienização de mesas, balcões, sanitários,
corrimãos, cadeiras, equipamentos esportivos,
maçanetas e demais objetos e locais comparti-
lhados, com álcool 70% ou solução de água
sanitária. Ainda será preciso disponibilizar álco-
ol em gel 70% e/ou pia com água corrente,
sabonete líquido e toalhas de papel descartáveis
para higienizar as mãos dos usuários. Não será
permitido, na área da quadra esportiva, utilizar
bebedor, copos, garrafas ou outros objetos com-
partilhados.

FREEPIK
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REGIÃO          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Uma vida dedicada ao futebol das comunidades
Ernani Jacó Goergen, mais conhecido como Nanico, coleciona títulos, mas dedica as conquistas a todas as comunidades em que atuou

PALOMA GRIESANG

O  futebol amador da região
se destaca não apenas pelo
esporte, mas também pela
integração com a comuni-

dade a qual os times pertencem. As
equipes criam uma identificação co-
munitária, mobilizando atletas, mas
também as pessoas daquela localida-
de que torcem ou trabalham nos
bastidores. É com base na importân-
cia da comunidade que Ernani Jacó
Goergen, mais conhecido como Nani-
co, escolhe o título municipal que
mais marcou sua história. Com faixas
de campeão e passagens por grandes
agremiações da região, o título que
ele destaca como o mais marcante é
o do campeonato municipal de 1982,
pelo Flamengo de Linha Schmidt, que
foi o último conquistado no Munici-
pal de Estrela, antes de Teutônia se
emancipar. Anos depois, Westfália se
emanciparia e o clube trocaria, mais
uma vez, de cidade.

Mas na mente de Nanico está mar-
cado aquele último Municipal de Es-
trela com clubes teutonienses, em
1982, e também o primeiro no muni-
cipal de Teutônia, em 1983, justa-
mente pela importância que os
títulos tiveram para a comunidade.
“Pois nós jogadores somos passagei-

ros, o que vale é o trabalho da comu-
nidade e o que fica para a
comunidade”, afirma.

Segundo Nanico, a comunidade
era justamente o diferencial daquela
equipe. “Aqueles colaboradores que
pouca gente lembra, o que corta a
grama e marca o campo na semana,
o pessoal que organiza vestiários,
que limpa fardamento, o pessoal da
cozinha, da cobrança. A comunidade
se une. Nós jogadores é só pegar a
bolsinha e ir lá jogar, na verdade é
eles que comandam tudo”, afirma.

Nanico destaca ainda a atuação do
técnico Airton Grave, que reuniu atle-
tas de diferentes cidades, além dos da
comunidade, naquela equipe. “Todos
estavam com propósito de ganhar al-
guma coisa e deixar registrado. Acho
que foi o ponto mais fundamental”,
avalia.

Ele pondera ainda que a equipe
tinha uma “espinha dorsal”. “Quem
não lembra do Polaco? Era uma segu-
rança no gol. Eu na área jogava com
o Gérson Redecker, dava aquela tran-
quilidade. O meio de campo e o ata-
que para fazer o gol, com o Alemão.
E o Alemão não passa um domingo
sem fazer gol. Se a espinha dorsal era
boa, a finalização era ter um bom
resultado no jogo”, conta.

A trajetória de um campeão não
começa dentro do campo com o título.
Nanico lembra que a sua começou
ainda na escola, na quadra de cimento.
Depois, tornou-se “jogador de potrei-
ro”, com a goleira de taquara. Na
adolescência, por volta dos 16 anos, é
que ele começou a jogar em um time,
em Estrela, na equipe de aspirantes e,
às vezes, compondo o banco da equipe
titular. No meio disso, ele foi para a
faculdade, se formou, e aí foi jogar o
amador. “Talvez o grande ano tenha
sido lá em 1976, no centenário de
Estrela”, considera. O campeonato
envolvia times de diversos municí-
pios, que naquela época ainda perten-
ciam a Estrela, como Teutônia, Colinas
e Imigrante, na disputa por duas va-
gas. “Aquele campeonato deu uma
vitrine maior para a gente”, salienta.

Em 1979, jogando pelo Gaúcho, do
Bairro Teutônia, veio outro ponto de
visibilidade. “Foi meu primeiro muni-
cipal, eu já com um pouco de expe-
riência. O time do Gaúcho na época
era muito bom. Uma facilidade de
jogar no meio de quem sabe jogar”,
lembra. O currículo de Nanico ainda
traz os outros dois clubes tradicionais
de Teutônia daquela época: Canabar-
rense e Esperança.

Ele coleciona ainda dois títulos
regionais, com o Brasil de Marques de
Souza. No Brasil, em 1991, inclusive,
levantou a taça como capitão. “Coube
a mim a incumbência de fazer isso daí,
é uma responsabilidade muito gran-
de. Eu sempre elogiava, porque o
grupo de jogadores é um todo. Para
mim ficou uma honra”, destaca. Em
1992, veio o bicampeonato, sobre o
Gaúcho de Teutônia.

Em 1997, pelo Fluminense de Li-
nha Harmonia, jogou o regional já com
40 anos. “O pessoal começa a desco-
brir a idade e fica meio rejeitado. Tem
que fazer muito esforço. Mas, quando
põe muita experiência e uma juventu-
de no meio, dá bom resultado”, avalia.
E não acabou aí! Com 52 anos, Nanico
voltou a jogar o regional, pelo Aimoré
da Delfina, em Estrela.

Com tanta “estrada rodada” pelo
futebol regional, a decoração do apar-
tamento dele no Centro de Estrela é
digna de uma sala de troféus. “Tem
minha sala com uma parede cheia de
medalhas, outra cheia de pôsteres e
uma cheia de faixas. Não são conquistas
minhas, nem quero me vangloriar, é
uma pequena lembrança de cada comu-
nidade que fica para a gente. As con-
quistas são das comunidades”, reforça.

OUTROS TÍTULOS E CLUBES

Flamengo de Westfália de 1982. Em destaque Nanico

DIVULGAÇÃO
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Brasil de Marques de Souza Bicampeão Regional em 1992

Brasil de Marques de Souza Campeão Regional em 1991

FOTOS: ARQUIVO FP

Com passagens por tantas
equipes, e tantas conquistas,
Nanico traz além das lembran-
ças, também as amizades e a
gratidão. Até hoje, acontecem
os reencontros entre os cole-
gas de time de antigamente. “A
gente fica distante do futebol
do lado de dentro, mas não do

lado de fora. Todo ano tem
aquela festa anual dos clubes,
aquele jogo festivo. Carinhosa-
mente o pessoal lembra da
gente, e temos a obrigação de
voltar às comunidades para
retribuir tudo que fizeram pe-
la gente”, afirma. Segundo ele,
ele retorna às comunidades,

pois elas contribuíram para
sua formação como cidadão.
E, claro, para bater aquela bo-
la. Mesmo aos 62 anos, ele
segue jogando, dessa vez, pe-
las equipes de jogadores, diga-
mos assim, mais maduros,
mas sempre mantendo a pai-
xão pelo futebol.

DE VOLTA ÀS COMUNIDADES

TEUTÔNIA          LUTO NO ESPORTE

Amigos lembram passagem do ponta Darci
DA REDAÇÃO

Na semana passada fale-
ceu o “grande amigo Luis
Darci Gomes, pessoa de vir-
tudes ímpares, amigo de to-
do mundo, sempre alegre.
Ponteiro esquerdo do Boa
Vista, com muita velocidade,
fazia do esporte um ambien-
te de amizade, não tinha
prioridade as vitórias, mas
sim os amigos”, inicia a men-
sagem que amigos produzi-
ram e divulgaram.

“No Carnaval do Salão
Böhmer, era figura singular,
sambava com maestria, todos
gostavam e brincavam com
ele. Sabia preparar uma gali-
nhada e outros pratos, como
poucos, sempre pensando no
próximo. Não podemos es-
quecer as suas histórias, uma
memória de fazer inveja, sem-
pre tinha um requinte de im-
proviso”, acrescentam.

“Após problemas de saú-
de e de visão apareceu um

anjo, a irmã Inês e família,
na sua vida. Mesmo com
problemas na vida, nunca,
nunca, nunca escutamos
uma palavra de tristeza,
uma reclamação. Acredito
que hoje os anjos e os co-
nhecidos estão rindo e se
divertindo, no céu, com sua
alegria contagiante”, encer-
ram os amigos Nestor Sch-
neider “Pisca”, Indalécio
Wanderlei Böhmer e Nestor
Klein “Meneghetti”.

Nestor Schneider, Indalécio Wanderlei Böhmer,
Luís Darci Gomes e Nestor Klein

ARQUIVO PESSOAL

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

Quer ouvir
essa história
de campeão
completa?
Baixe o aplicativo do Grupo
Popular e ouça essa e outras
entrevistas da série Histórias de
Campeão do Programa Bola na
Trave, da Popular FM.
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ACBF deve retornar às competições em agosto

LEIA MAIS       

O potencial de
máquinas inteligentes

é superior à
inteligência biológica

DESAFIO EMPRESARIAL

LEIA MAIS       

DE OLHO NA REGIÃO

O quebra-cabeça do
bastidor político de

Teutônia vive com
encaixes e desencaixes

LEIA MAIS       

PODER DAS PALAVRAS

Mais do que nunca,
o olhar assume
papel essencial

na comunicação

FONTE: AI ACBF

E m 2020, o torcedor ainda não viu
jogos oficiais da Associação Carlos
Barbosa de Futsal (ACBF), que po-
derá voltar a ter partidas por com-

petições no mês de agosto. Duas das
principais competições programadas no ca-
lendário devem iniciar na segunda quinzena
deste ano.

A Liga Nacional de Futsal realizou uma
reunião no fim de semana passado e apresen-
tou um estudo para iniciar o campeonato no
dia 21 de agosto, caso todas as cidades e
estados estejam liberadas pelos órgãos de
saúde e decretos do governo. A LNF também

seguirá um rígido protocolo de segurança,
conforme orientação dos órgãos de saúde
competentes. A intenção é realizar a compe-
tição até dezembro com uma nova fórmula
de disputa, que deverá ser apresentada nos
próximos dias.

Já a Liga Gaúcha deverá começar no dia 28
de agosto. Assim como a competição nacio-
nal, a fórmula de disputa deverá ser divulga-
da em breve. A última partida oficial da ACBF
ocorreu no dia 20 de novembro de 2019, pela
Liga Gaúcha. Em 2020, o time de Carlos
Barbosa disputou quatro amistosos. O último
foi o empate em 1x1, no dia 13 de março,
contra o Tubarão, em Santa Catarina.

ACBF está à
 espera de

 competições
 oficiais

DIVULGAÇÃO
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PALOMA GRIESANG

A  tecnologia permeia nosso dia do início
ao fim. Desde que acordamos, ela está
no nosso celular, na televisão, no carro,
nos equipamentos do trabalho, ela está

em tudo. E no campo não é diferente. Cada vez
mais, desenvolvem-se tecnologias especialmente
pensadas para a produção rural. Sistemas e equi-
pamentos que potencializam e dinamizam o traba-
lho e a produção das propriedades.

Ordenha robotizada, aviários dark house, siste-
mas de alimentação automatizados, as opções são
diversas, para os diferentes setores produtivos.
São tecnologias que impactam na redução da mão
de obra, bem-estar animal e culminam com mais
produtividade.

Além disso, a tecnologia aliada ao trabalho
rural, além de transformar propriedades, atrai
também os jovens, sendo uma ferramenta funda-
mental para a sucessão rural. O campo está se
transformando, e a tecnologia é a nova aliada do
produtor rural.

Nesta edição especial do Dia do Colono e do
Motorista, apresentamos algumas inovações tec-
nológicas que estão transformando o setor primá-
rio. Confira nas páginas 2 e 3 deste suplemento.

Tecnologia
se torna aliada
da produção
no campo

REGIÃO          AGRICULTURA HIGH TECH

Sistemas tecnológicos aumentam
produtividade, garantem o conforto do
agricultor e o bem-estar animal e levam a
gestão das propriedades a outro patamar

  A ordenha robotizada é uma das tecnologias mais recentes
  na produção de leite e tem ganhado adesão na região

  Aviário Dark House permite mais frangos por metro quadrado
  e maior controle de todos os aspectos do espaço, mesmo à distância

  Unidade Produtora de Leitões (UPL), na propriedade de César Wilsmann, foi projetada no sistema de bem-estar animal

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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REGIÃO          AGRICULTURA HIGH TECH

Ordenha robotizada: bem-estar animal e mais produtividade
PALOMA GRIESANG

Q uando falamos da pro-
dução de leite, há di-
versas tecnologias
envolvidas no proces-

so. “A tecnologia está presente
nas diferentes áreas que envol-
vem a atividade leiteira. Normal-
mente, ela decorre de
investimento, porém aumenta a
rentabilidade da propriedade”,
explica o técnico do setor de leite
da Cooperativa Languiru, Mauro
Aschebrock.

Uma das tecnologias que ga-
nhou destaque no último ano foi
a ordenha robotizada. “Vem para
suprir a dificuldade de mão de
obra em propriedades que pas-
sam a ter 100 ou 150 animais em
ordenha. Também há de ser con-
siderado que permite mais orde-
nhas ao longo do dia para os
animais e estes têm a oportuni-
dade de exprimir todo o potenci-
al genético”, explica Aschebrock.

Aos poucos, produtores da
região vão aderindo à tecnologia.
Na propriedade de André Hepp
(47) e Ilza Borges (21), em Pave-
rama, esta já é uma realidade. Há
um mês, a ordenha passou a ser
feita por meio do robô. A propri-
edade conta hoje com 167 ani-
mais, sendo 94 vacas em lactação,
55 em produção. Ao todo, se pro-
duz de 2 mil a 2,5 mil litros de
leite por dia, e a ordenha roboti-
zada veio para ajudar na produti-
vidade. De acordo com Hepp, o
sistema permite trabalhar a vaca
individualmente e não o rebanho
como um todo, o que significa um
gerenciamento muito mais preci-
so da propriedade.

O principal fator que fez o casal
optar pela ordenha robotizada foi
a mão de obra. “Era complicado, ia
chegar a ter que fazer a terceira
ordenha, perdia muito leite. Pela
falta de mão de obra, sentamos e
optamos pelo robô”, conta Ilze.

A implantação do sistema já
era um desejo que vinha desde
2013, quando Hepp conheceu o
sistema ao visitar uma proprieda-
de no Paraná. A necessidade ficou
ainda mais evidente em 2019,
quando Ilze precisou fazer uma
cirurgia no punho, por causa de
uma lesão por esforço repetitivo.
Sem ela poder ficar na atividade,
a mão de obra pesou para o mari-
do e filho, o que culminou na deci-
são pelo robô.

A propriedade ainda mantém
a ordenha antiga, por opção, de
alguns animais. “Mesmo que esse
sistema faça toda a separação,
vacas com antibiótico, vacas com
alguma enfermidade, vacas em
final de lactação, continuamos
ordenhando da maneira antiga.
Porque esse equipamento é para
otimizar todo o potencial que ele
nos oferece”, conclui. 

QUALIDADE DE VIDA
E PRODUTIVIDADE

Mesmo com apenas um mês de uso, já
é possível perceber benefícios. Segundo
Ilze, o reflexo é principalmente no próprio
leite e no aumento da produção das vacas.
“Ela [vaca] não fica com os úberes tão
cheios, não prejudica o animal. Porque
quanto mais cheio, mais prejudica a vaca.
Ela fica parada. Assim, toda hora ela está
circulando. Produzindo mais leite”, expli-
ca. Hepp destaca que a vaca tem um limite
físico. Em duas ordenhas por dia, a cada
12 horas, entre este período o leite vai
acumulando no úbere. “Quando começa a
poder fazer três ordenhas por dia, começa
a dividir esse peso que ela vai carregar”,
esclarece. Isso gera mais conforto e qua-
lidade de vida ao animal. “Se sentindo
mais confortável, ela vai se alimentar
melhor e vai produzir mais”, complemen-
ta. Segundo Hepp, o foco é o bem-estar
animal e o robô contribui para isso, além
de contribuir também para o bem-estar
de quem trabalha na propriedade.

MAIS TEMPO E MAIS GESTÃO
Outro benefício que a ordenha robotiza-

da traz é dar mais tempo para que o produ-
tor possa fazer outras coisas dentro da
propriedade. Ao automatizar o processo da
ordenha, o produtor tem mais tempo para
cuidar de outras demandas. Outro ponto
positivo é que o robô fornece uma série de
dados sobre os animais e a produção, o que
contribui na gestão da propriedade e da
produção. O sistema fornece dados, como
por exemplo, se a vaca está começando a
ficar doente, se ela está entrando em um
pré-cio, entre outros, através da análise da
produtividade do leite. Conforme Hepp, isso
dá um novo olhar sobre a vaca.

O técnico da Languiru, Mauro Asche-
brock, destaca que a lucratividade está
cada vez mais nos detalhes, e a tecnologia
vem para contribuir na busca por eficiên-
cia. “A ordenha robotizada permite ao
proprietário conhecer a produção diária de
cada vaca e alimentá-la conforme esta
produção; o robô consegue alertar o pro-
dutor de uma possível doença por exemplo,
através da mudança de comportamento e
temperatura do leite”, explica.

O robô ainda emite alertas quando há
algo de errado na ordenha, como um
animal que não frequentou a ordenha no
período esperado. “Estas e outras infor-
mações permitem ao produtor fazer a
gestão com maior eficiência”, considera.

INVESTIMENTO E RETORNO
Implantar uma ordenha robotizada

na propriedade requer grandes investi-
mentos. “A tecnologia da ordenha robo-
tizada envolve altas cifras, próximas a
R$ 1 milhão por robô (oscila conforme
a variação cambial)”, revela Aschebrock.
Porém, é um investimento que gera
retorno. “A sua viabilidade está associa-
da ao ganho em eficiência que a ferra-
menta permite, porém exigindo muita
gestão do produtor”, pondera.

André Hepp destaca que tudo deve
ser feito com muito planejamento e
estudo de viabilidade. Na propriedade
deles, o estudo de viabilidade foi feito
com apoio do departamento técnico da
Cooperativa Languiru.

Ele salienta também que foi preciso
preparar o rebanho para receber o siste-
ma, o que começou a ser feito já em 2013.
“Não adianta implantar este sistema e ter
que descartar muitos animais, por função
de postura de úbere, colocação de teto,
tudo interfere no sistema”, explica.

O estudo levou em conta quanto seria
incrementado de produção caso fosse
implantada a terceira ordenha, ainda sem
o robô. A projeção é que teria que ser
aumentado cinco litros por dia por vaca
para conseguir pagar o investimento no
robô. Levantando os dados de outras
propriedades com o sistema, concluiu-se
que nenhum produtor com ordenha ro-
botizado tinha aumentado menos de sete
litros por dia por vaca. “Teríamos dois
litros por vaca de sobra. Calculando, em
seis anos e meio se pagaria o investimen-
to. Para viabilizar a implantação, muitos
produtores recorrem ao financiamento.
“Financiamos em dez anos, vai se pagar
muito mais fácil com o que está aconte-
cendo hoje, pelo potencial genético que
a propriedade tem hoje, expressa muito
mais que estes sete litros de incremento.
É um investimento alto, mas quando você
tem uma propriedade ajustada, um ajus-
te fino, é um investimento que vai se
pagar”, afirma.

EXPERIÊNCIA E QUALIDADE
Juntos, André Hepp e Ilza Borges pro-

duzem leite há cerca de 15 anos. Mas, a
história deles com a produção já vem
desde cedo, da infância. “Quando eu era
menor, a gente já ordenhava, mas era na
mão”, conta Ilza.

Hepp, por sua vez, praticamente nas-
ceu na propriedade. O pai produzia suínos
e leite em Lajeado. Naquela época, o leite
era visto como uma atividade das mulhe-
res, mas era algo que garantia o sustento
das famílias. Desde criança ele teve paixão
pelo trabalho com o gado leiteiro. Assim,
acompanhou toda a evolução do processo
de ordenha nas propriedades. “Desde tirar
com a mão, de tirar balde ao pé, que
colocava aquele conjunto embaixo da va-
ca, desde sistema circuito fechado, sistema
canalizado, depois o sistema de extração,
que já era um gerenciamento um pouco
mais a fundo, e hoje uma evolução. Passei
por toda a evolução dessa cadeia”, destaca.

De acordo com Aschebrock, a proprie-
dade deles é um exemplo na qualidade de
produção e do leite. Hepp afirma que não
há um segredo para ter a qualidade da
produção, mas sim ter em mente que está
se produzindo um alimento que será
ingerido por outras pessoas. “Não existe
segredo, existe regramento. É disciplina,
ter uma consciência de produzir um ali-
mento com segurança em primeiro lugar.
Isso tem que ser de praxe da proprieda-
de”, reforça Hepp.

NOVAS TECNOLOGIA
E A SUCESSÃO RURAL

Conforme Mauro Aschebrock, o depar-
tamento técnico da Languiru busca ficar
sempre atento às novas tecnologias e
difundi-las entre os produtores. “Além da
ordenha robotizada, teremos novidades
na área de melhoramento genético, onde
muito se tem falado sobre touros A2A2,
BB, Genoma das vacas, etc”, destaca. Ele
salienta também o uso de aplicativos.
“Está cada vez mais presente pelos quais
é possível gerenciar plantéis, custos, la-
vouras e outras áreas, buscando sempre
uma maior eficiência”, explica.

Segundo ele, as novas tecnologias têm
despertado cada vez mais a curiosidade
dos produtores da região, sobretudo dos
mais jovens. “Deverão se confirmar cada
vez mais num futuro próximo, como gran-
des aliados para a tomada das melhores
decisões em busca da produtividade e
rentabilidade das propriedades de leite”,
considera.

O técnico avalia que o uso de tecnolo-
gias deve impactar na permanência do
jovem no campo e na sucessão rural.
“Seguramente, uma vez que permite oti-
mizar mão-de-obra, produzir em maior
escala e através da gestão, melhorar de-
sempenho”, pontua.

Na propriedade de Hepp e Ilza, por
exemplo, o jovem já está envolvido na
produção leiteira. O filho, Marlon Bauer,
de 21 anos, trabalha junto no trabalho da
propriedade, no cuidado com os animais
e com o novo sistema de ordenha.

FOTOS: PALOMA GRIESANG

 André Hepp (d), Ilza Borges
e Marlon Bauer cuidam da

 produção de leite na
 propriedade em Paverama
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A tecnologia se expande também no
setor de aves. Conforme o técnico do
setor de aves da Cooperativa Languiru,
Anderson Xavier, está se passando por
um período de transição, e começando
a se investir em aviários dark house.
“São estruturas de alta tecnologia, com
pressão negativa e ambientes contro-
lados”, explica. Para os integrados que
possuem aviários com pressão positi-
va, a cooperativa incentiva a instalação
de quadros de comandos, em que se
controlam cortinas, ventiladores e ne-
bulizadores automaticamente de acor-
do com a necessidade das aves.

Nos altos de Linha Schmidt Alta, em
Westfália, Sandro Wahlbrinck (26) in-
vestiu na tecnologia do aviário dark
house. Na propriedade, junto com os
pais, a família já possui um aviário con-
vencional há 10 anos. Já o novo aviário

dark house foi implantado há dois me-
ses. Um lote já foi criado e entregue à
cooperativa nestes primeiros meses de
atividades.

Segundo Wahlbrinck, o principal
benefício sentido é a comodidade que
a estrutura dá. “Tu tem um controle via
internet que, mesmo a distância, posso
trocar temperaturas, ver os alarmes
que foram disparados. Não preciso
ficar indo para lá regular cortinas.
Todo controle da ambiência lá dentro
é feito pelo painel de controle, que tem
acesso remoto via internet que eu
posso fazer”, explica.

Tudo isso gera um outro benefício:
controle maior do que acontece no
aviário. “Função de temperatura, de
umidade, consumo de água, tem o con-
sumo instantâneo, consumo diário de
água das aves, os níveis de CO2 dentro
do galpão”, exemplifica.

IMPACTO NA PRODUTIVIDADE
Conforme Anderson Xavier, os pro-

dutores que optam por estes novos
sistemas tecnológicos são produtores
que se destacam, “pois aviários com
alta tecnologia tendem a ter melhores
resultados”. Ele destaca que este siste-
ma tem um custo alto de implantação,
porém, com o uso dele, as aves tendem
ter um melhor resultado zootécnico e
menor condenação nos frigoríficos.
“Gerando um maior retorno financeiro
ao produtor, viabilizando o seu inves-
timento”, pondera.

Entre os impactos na produção,
Wahlbrinck destaca a maior quantida-
de de aves por metro quadrado do que
no sistema convencional, além de um
maior ganho de peso diário das aves.
“Elas ganham o mesmo peso, em me-
nos dias, consumindo menos ração.
Com uma conversão alimentar um
pouco mais baixa também. São os
principais pontos de impacto na pro-
dução”, avalia.

O produtor considera que, de fato,
o custo inicial é maior do que no siste-
ma convencional. Antes da construção
e implantação do novo aviário, ele
realizou um estudo de viabilidade.
“Pude perceber que me dava sim re-
torno financeiro, tanto um, quanto
outro. Mas, optei pelo sistema dark
que me dava maior comodidade que
essa tecnologia me passa, com maior
conforto para mim e para as aves
também”, aponta.

SUCESSÃO RURAL
Xavier avalia que o uso da tecnologia

pode ser um fator para a sucessão rural.
“Geralmente nas propriedades onde se
investe bastante em tecnologia, o jovem
produtor decidiu permanecer na propri-
edade e vê futuro na atividade”, considera.

Sandro Wahlbrinck, que é jovem,
avalia que a tecnologia é o principal
incentivador para o jovem permanecer
na propriedade. “A família, os pais, tam-
bém têm uma boa parcela nisso. Mas,
acho que um dos principais é a tecnolo-
gia, porque hoje o campo não é mais
aquele sistema braçal, que tem que
pegar pesado de manhã até de noite.
Esta tecnologia vem ajudando bastante
a gente a produzir mais a cada dia, com
um esforço físico menor”, aponta.

ADESÃO À TECNOLOGIA
O técnico Anderson Xavier destaca

que a Languiru tem trabalhado, através
da assistência técnica e dos Agrocen-
ters, para mostrar aos produtores as-
sociados a viabilidade do investimento
nas novas tecnologias. Ele avalia que a
adesão às tecnologias na região está em
um ritmo bom. “A Cooperativa Langui-
ru já conta com alguns aviários dark
house, sendo que outros estão em fase
de construção”, conta. Ele destaca ain-
da, que em aviários convencionais, os
produtores também estão investindo
em quadros de comando, para automa-
tizar as estruturas.

PALOMA GRIESANG

As tecnologias avançam tam-
bém no setor de suínos. De acor-
do com o técnico da área de
suínos da Cooperativa Languiru,
Beto Markus, o que mais avança
são sistemas de alimentação
automatizados, alimentação de
matrizes de forma individual
com quantidade de ração con-
trolada por chip para cada ani-
mal, programas de sistema de
gestão de dados zootécnicos e
financeiros das granjas, evolu-
ção genética, com maior ganho
de peso com menor consumo de
ração e dietas de rações formu-
ladas especificamente para o
suíno e conforme suas necessi-
dades de acordo com a idade.

Na propriedade de César Gus-
tavo Wilsmann, em Teutônia, a
tecnologia já é uma aliada. A uni-
dade produtora de leitões (UPL)
foi projetada no sistema de bem-
estar animal. Neste sistema as
matrizes suínas não ficam presas
em gaiolas durante o período de
gestação, ou seja ficam em baias
coletivas. “Cada matriz é identifi-
cada com um chip. A alimentação
das matrizes é realizada através
de uma sistema que faz a leitura
do chip  e cada animal recebe
então a quantidade ideal de ra-
ção”, conta. Além disso, os
galpões também são climatizados
e possuem sistema de controle de
temperatura, umidade e troca de
ar automatizado.

Wilsmann destaca que esse
controle minucioso da alimenta-
ção evita desperdício de ração e
mantém o escore dos animais
uniformes aumentando a sua pro-
dutividade. Já o ambiente climati-
zado proporciona maior conforto
às matrizes suínas que por sua
vez alcançam maiores índices de
produtividade de leitões.

O produtor destaca ainda o
impacto positivo na qualidade da
produção. “Pois os animais rece-
bem a quantidade ideal de ração
e são criados em uma ambiente
climatizado que oferece condi-
ções adequadas para que se de-
senvolvam muito bem, alcançan-
do todo seu potencial genético”,
salienta.

IMPLANTAÇÃO
NAS PROPRIEDADES

Markus considera ainda, que o uso das
tecnologias, que combinam a automatização
do trabalho e o incremento de renda tem
atraídos os jovens a se dedicarem ao traba-
lho no campo.

De acordo com Markus, empreendi-
mentos recentes já foram instalados com
essas tecnologias. “As propriedades que já
estão na atividade há mais tempo estão se
adequando conforme as possibilidades de
cada uma”, conta. Ele avalia que todo esse
processo está ocorrendo dentro do plane-
jado. “A implementação do sistema de
gestão, tecnologia mais recente no segmen-
to, é a que ainda precisa evoluir com mais
efetividade”, pondera.

Markus reforça que a cooperativa incenti-
va o uso da tecnologia por parte dos produto-
res associados. “Por meio do trabalho de
assistência técnica os associados recebem a
informação e qualificação para aplicação de
novas tecnologias, concomitantemente aos
benefícios que o uso da tecnologia oportuniza.
Esse conjunto de fatores motiva à implemen-
tação da tecnologia no campo”, reforça. Ele
salienta que a equipe técnica fornece aos
produtores o conhecimento das tecnologias
e assistência para o uso delas. Quanto aos
recursos para realizar os investimentos, ele
destaca que podem ser feitos por meio de
créditos em instituições financeiras.

Sandro Walhbrinck investiu no aviário dark house

INVESTIMENTO E RETORNO
Markus destaca que os sistemas mais

tecnológicos possuem custos mais elevados
se comparados com os sistemas tradicio-
nais. “Mas, trazem melhores desempenhos
zootécnico e, consequentemente financei-
ros, como também melhoria na qualidade
de vida ao produtor e sua família”, reforça.

Wilsmann avalia que o investimento em
tecnologia gera retorno, “pois é alcançado
índices de produtividade maiores. Também
facilita os trabalhos na UPL pois se obtém
um controle maior da produtividade das
matrizes”, considera.

Além do retorno financeiro, Markus
destaca que muitas atividades da produção
são automatizadas com as novas tecnologi-
as, o que diminui o esforço físico do produ-
tor. “Também contando com sistemas de
gestão, a tomada de decisão é baseada em
dados, com mais assertividade. Com todo
esse conjunto de benefícios, é viabilizada
maior produção nessas propriedades se
comparadas com outras que não utilizem
esse conjunto de tecnologias”, avalia.

Unidade Produtora de Leitões (UPL), na propriedade de César Wilsmann,
foi projetada no sistema de bem-estar animal

DIVULGAÇÃO
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REGIÃO          INSTRUÇÕES NORMATIVAS 76 E 77

O que mudou na produção
de leite com as INs em vigor?

JÚLIA CAROLINE GEIB

A s Instruções Normativas
(INs) 76 e 77, estabelecidas
pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento

(Mapa), foram motivo de preocupação
dos trabalhadores do setor agropecuá-
rio já no começo de 2019. Elas foram
apresentadas em novembro de 2018,
em substituição da IN 62, e estão em
vigor desde 25 de maio, portanto há
mais de um ano. Contudo, temia-se que
muitos produtores, principalmente de
menor porte, não conseguiriam se ade-
quar às exigências das INs, que visam
a qualidade do produto.

A IN 76 trata das características e
da qualidade do produto na indústria.
Já a IN 77 define critérios para que o
leite possa ser utilizado, considerado
de qualidade e seguro ao consumidor.
Isso remete à capacitação da proprie-
dade produtora, equipamentos e ou-
tros. Na prática, os produtores que
produzem para a indústria tiveram
que se adequar para resfriar o leite a
tempo do recolhimento e estão tendo
maior gasto com antibióticos. Se o
produtor não se adequasse às normas
em 180 dias, a empresa ficaria proibi-
da de adquirir o produto dele.

A presidente do Sindicato de Tra-
balhadores Rurais de Teutônia e West-
fália, Liane Brackmann, explica que
para vender leite para uma indústria
com inspeção Federal ou Estadual, é
preciso cumprir as normativas, ou
seja, “as unidades exigidas tanto nas
células somáticas quanto na contagem
bacteriana”. O medo, a partir disso, foi
o enfraquecimento da cadeia do leite.

Para o secretário-executivo do Sin-
dicato da Indústria de Laticínios e
Produtos Derivados (Sindilat), Darlan
Palharini, o cenário previsto de gran-
des perdas de produtores após a im-
plantação das INs não se efetivou, pois
o número de saídas de produtores do
ramo foi inexpressivo. Ele relata que
foi feito um intenso trabalho no ano
passado nas regiões do interior do
estado e a entidade se surpreendeu
com a adaptação dos produtores às
novas normas, que segundo eles, che-
garam tarde. “Como havia flexibiliza-
ção do Ministério da Agricultura na
média geométrica trimestral, e as
empresas fizeram um trabalho muito
intenso com os produtores, o que
houve foi justamente a saída de pro-
dutores que não quiseram obedecer
às normas ou tinham produções mui-
to pequenas, que não valia a pena
fazer investimento”, conta.

O presidente do Sindicato de Tra-
balhadores Rurais de Cruzeiro do Sul
e coordenador da Regional Sindical
Vale do Taquari, Marcos Hinrichsen,
comenta que foi perceptível, no pri-
meiro momento, a desistência signifi-
cativa de produtores. Geralmente, o
perfil é de produtores de pequeno
porte ou de idade avançada. “Teriam
que reestruturar a sala de ordenha, a
sala do resfriador… pela quantia de
leite que comercializavam, entende-
ram não valer o investimento”, argu-
menta.

Na avaliação do Movimento Sindi-
cal, a comercialização do leite sempre
foi essencial para a agricultura famili-
ar. As pequenas propriedades, que

produzem 50 a 100 litros por dia, têm
seu sustento nisso. “Somos totalmen-
te favoráveis à qualidade e higiene na
produção do leite, mas não à exclusão.
Nossa preocupação com aquelas famí-
lias com pouca terra que não têm a
possibilidade de produção em escala
e são excluídos do processo”, comenta
Hinrichsen. Ademais, ele ressalta que
aqueles que gostariam de iniciar no
ramo, com as atuais regras, teriam
que fazer um “investimento muito
alto, que endivida e não viabiliza a
propriedade”.

Contudo, isso não quer dizer que
reduziu a quantidade de leite que as
indústrias recebem. “Alguns produ-
tores aumentaram muito a produção,
o surgimento de condomínios, ou
seja, a centralização da produção”,
explica ele. Contudo, outros caíram
fora do ciclo. Palharini complementa
que a produção vem aumentando ano
a ano, justamente por uma melhora
na genética dos animais e na alimen-
tação, “que talvez seja o principal
fator”.

Palharini explica que há uma quan-
tidade de produtores que deixam a
atividade por ano, mas em especial
por outros fatores, como volume do
leite e falta de sucessão rural, não
especificamente pelas normativas,
“até porque elas tiveram adaptações
para que justamente houvesse menor
impacto na saída de produtores”, con-
ta. Para ele, parte dos produtores que
largaram o segmento do leite se espe-
cializaram em outra atividade rural.

Marcos Hinrichsen comenta que
muitos agricultores “passaram a in-

vestir em engorda de bovinos para
comercialização, que também pode
ser uma fonte de renda interessante”.
Diferente da produção de leite, que
resulta em uma espécie de salário
mensal para as propriedades, “depen-
dendo da atividade, existe um período
maior até comercializar e receber por
isto”, explana.

Alex, faz uma arte no formato 12,7 larg x 6 cm alt  e outro 26cm larg x 10cm alt

25 de Julho
Dia do Colono e Motorista

Nosso agradecimento 
as duas forças que 
movem a terra.

Objetivo das instruções é
promover a qualidade do leite

FOTOS: FREEPIK
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“Quem não tem o leite dentro do padrão,
o transportador não recolhe mais.”

LIANE BRACKMANN
PRESIDENTE DO STR

Segundo Liane Brackmann, atual-
mente, há cerca de 390 produtores do
setor leiteiro em Teutônia (alguns na
mesma propriedade) e 300 produtores
em Westfália (em 143 propriedades).
Contudo, há cerca de 15 anos, quase
todas as aproximadamente de 1.100
propriedades rurais de Teutônia fazi-
am a produção leiteira, além de cerca
de 400 propriedades em Westfália.
Conforme a presidente, o leite “era
uma atividade histórica e hoje não é
mais o carro-chefe”. Atualmente, se-
gundo o STR, os produtores de Teutô-
nia produzem em torno de 90 mil litros
de leite por dia e Westfália, 45 mil.

Entre as causas para esta transfor-
mação está a falta de viabilidade para
tocar o negócio, sem possibilidade de
fazer novos investimentos, falta de
mão de obra, de incentivo, de suces-
são, além do próprio cumprimento das
normativas. “Quem não tem o leite
dentro do padrão, o transportador não
recolhe mais. Em Teutônia restou 390
produtores, e em Westfália, 300 pro-
dutores”, define. Em se tratando da
crise do Leite, ela destaca “as oscila-
ções dos preços, uma importação que

foi desequilibrada, depois entrou tam-
bém a fraude do leite, que fez com que
muitas indústrias falissem e não hou-
ve pagamento aos produtores”, fatores
que vêm de vários anos e resultaram
na diminuição da produção.

Conforme a presidente do STR de
Teutônia e Westfália, os dois municí-
pios sempre tiveram a atividade do
leite muito presente. “Estão entre os
cinco maiores municípios de produ-
ção primária do Vale do Taquari. En-
tão, nos orgulhamos muito por
representar esses municípios que tan-
to produzem e tanto significam para
a economia da região”, comenta
Brackmann.

Na avaliação do sindicato, em Teu-
tônia, a agricultura representa, em
valor adicionado, 27% da receita do
município. Dentro desta fatia, 40%
vem da suinocultura, 39% da avicultu-
ra e em torno de 15% da atividade
leiteira, sendo o restante de outras
atividades. Em Westfália, o valor adici-
onado representa 62,9%. “Lá, o carro-
chefe é o frango, em torno de 40%,
depois o suíno, em torno de 30%, e o
leite em torno de 30%”, explica.

CENÁRIO DA PRODUÇÃO LEITEIRA NA REGIÃO MOMENTO POSITIVO
PARA O LEITE

Darlan Palharini consi-
dera que se vive um mo-
mento bastante positivo
para a atividade leiteira. “O
início da pandemia foi bas-
tante complicado em rela-
ção ao fechamento de
hotéis e restaurantes, e isso
impactou na indústria.
Houve uma perda de valor,
mas depois isso se recupe-
rou”, explica. “Hoje, com os
auxílios emergenciais, o
mercado está bastante
equilibrado, até porque as
importações, pela cotação
do dólar, não estão valendo
a pena e isso também aju-
dou a regular o mercado”,
desenvolve.

Para o secretário-execu-
tivo do Sindilat, fica o alerta
de que vivemos um momen-
to muito positivo em relação
ao auxílio emergencial e o
grande desafio do produtor
é conseguir ações do gover-
no. “Que esse desemprego
que está aparecendo não
acabe virando uma crise
econômica tão forte que vá
impactar no consumo de
leite e derivados, além de
outros alimentos”, comenta.

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 76
Esta normativa caracteriza a qualidade do leite

cru refrigerado (aquele que é produzido em
propriedades rurais, refrigerado e destinado aos
estabelecimentos de leite e derivados sob serviço
de inspeção oficial), o leite pasteurizado e o leite
pasteurizado tipo A.

Prevê uma série de características e parâmetros
físico-químicos que o leite deve ter. Se o leite não
estiver nesse padrão dentro de três meses
consecutivos, a empresa é obrigada a parar de
receber o leite do produtor.

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 77
Esta normativa estabelece os critérios e

procedimentos para a produção, acondicionamento,
conservação, transporte, seleção e recepção do leite
cru em estabelecimentos registrados no serviço de
inspeção oficial.

São dadas definições de conceitos, estado
sanitário do rebanho, plano de qualificação de
fornecedores, instalações e equipamentos, usos de
tanques, coleta e transporte, recepção, análise do
leite, autocontrole e da produção.

Principais exigências
* Novo índice de contagem bacteriana
* Contagem de Células Somáticas (CSS)
* Temperatura máxima do leite:
-> saía da propriedade em 7°C / nova normativa
estabelece 4°C
-> chegava na plataforma da laticínios em 10°C /
nova normativa estabelece 7°C
* Controle do rebanho
* Testes mais rigorosos de antibióticos
* Plano de Qualificação de Boas Práticas
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REGIÃO          TRABALHO NO CAMPO

Eles seguem na missão de produzir alimentos
DANIELA BARONI MARTINS

A  tarefa de produzir alimen-
tos sempre foi uma das
mais nobres. Levar alimen-
tos de qualidade para a me-

sa das pessoas em todo o país nunca
foi tão importante quanto em tempos
de pandemia do novo coronavírus. As
dificuldades sempre foram muitas,
clima e preços, por exemplo. Contudo,
os produtores seguem firmes enfren-
tando todos os desafios e persistindo
na sua missão.

A presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Rurais de Teutônia e
Westfália, Liane Brackmann, lembra
que os agricultores sempre tiveram
muita força. “Conhecemos esse herói
que em uma área de 10 a 15 hectares
produz toneladas de alimentos. Ele é
insistente, persistente e continua com
esperança”, comenta.

Conforme a presidente, o setor
está tendo um ano difícil, desde de
dezembro do ano passado, quando
começaram a enfrentar as dificulda-
des com a seca, com perda de 50% da
produção e a situação de emergência
decretada pela estiagem. “Um prejuí-
zo incalculável que impacta por muito
tempo, devido à quantidade e à quali-
dade da silagem, que se reflete no
custo de produção do leite. A alta do
dólar impacta no preço dos insumos
e a pandemia”, argumenta Liane.

A presidente ainda pondera que,
em meio à pandemia, foi anunciado o
plano safra, que não contempla os
anseios, principalmente no que se
refere a taxa de juro e enquadramen-
to. “As políticas que temos dentro da
questão fundiária, crédito e moradia,
não têm recursos subsidiados”, com-
pleta. Além disso, alguns agricultores

estão tendo dificuldades para a venda
direta dos seus produtos aos consu-
midores, em função da pandemia e a
não realização de feiras.

Nesta lista de dificuldades, tam-
bém estão as dificuldades de alguns
frigoríficos, insumos em falta ou com
consideráveis aumentos. “Mesmo as-
sim, sempre temos novas esperanças.
O nosso agricultor vai continuar apos-
tando sempre. Estamos esperando
sementes de milho, estudando a via-
bilidade do plano safra. Porém, sem a
certeza que seu trabalho será remu-
nerado”, pondera.

DESAFIO DE PRODUZIR ALIMENTOS
O jovem agricultor Carlos Otto

Ahlert (23) cresceu em uma propri-
edade rural. Como ele mesmo relata,
é produtor desde que se conhece
como gente. Aos 18 anos já começou
com produção em seu nome. “Faço
parte da sucessão familiar, trabalho
junto com minha irmã Cláudia e
meus pais Dario e Gerta”, comenta.
Juntos são proprietários da Granja
Ahlert, que totaliza 50 hectares de
área própria. Associados da Coope-
rativa Languiru, têm produção de
suínos de engorda e de leite. Além
disso, criam gado de corte e Ahlert
faz prestação de serviços com maqui-
nário agrícola.

Ele destaca que a agricultura não
foi muito afetada pela pandemia, em
função de ser um serviço essencial
de produção de alimentos. Porém,
registrou alguns problemas pontu-
ais na cadeia, como na questão das
fábricas, frigoríficos e transporte.
“Equipamentos que estragaram, por
exemplo, e não tinha peça ou como
arrumar naquele momento”, explica.

Ahlert comenta que a parte posi-
tiva é que os frigoríficos, pelo menos
da Cooperativa, não pararam de aba-
ter os animais. “Se a agricultura ti-
vesse parado, iria faltar alimentos.
Com a falta de alimentos nos super-
mercados, acabaria ficando estocado
no produtor. Aves e suínos teria que
ser feito abate sanitário, algo que
com o tempo iria trazer problemas
ambientais pelo aterramento”, co-
menta. Frutas, verduras e leite, se
não fossem levados ao consumidor,
também trariam um prejuízo muito
grande aos agricultores, mas tam-

bém para a população, que necessita
destes alimentos.

Mesmo assim, eles tiveram que
mudar diversos hábitos, como passar
a receber os transportadores com
mais cuidado e o uso de máscaras. As
visitas aos vizinhos no final de semana
também não estão mais ocorrendo.
“Festas, futebol com os amigos ou uma
viagem, como para todos, não ocorre-
ram mais”, comenta. O uso de aplica-
tivos para o pagamento de contas ou
para trocas de mensagens também se
tornou essencial para não necessitar
sair de casa e evitar aglomerações.

“Nunca vivi uma situação tão hor-
rível como essa, mas para os agricul-
tores do Estado a questão climática
afetou mais a produção. Chuvas diá-
rias entre julho a setembro do ano
passado, que dificultou o plantio.
Escassez de chuva no período de
dezembro até abril, com perda na
produção. E agora também com as
chuvas em excesso novamente. Nun-
ca tinha passado por um ano tão
complicado”, destaca.

O agricultor ainda ressalta que
houve pouco ou nenhum auxílio em
relação a seca e a chuva. Conforme
ele, os produtores tiveram que inves-
tir dinheiro, mesmo tendo prejuízos,
tendo dificuldade em honrar as dívi-
das. “Com a seca a produção de milho
para silagem foi muito afetada, com
queda de volume e de qualidade
deste pasto, que é essencial para a
cadeia bovina e também na perda de
pastagens de verão e o plantio tardio
nas pastagens de inverno ocasiona-
dos pelo atraso da chegada do inver-
no”, comenta.

LIANE BRACKMANN
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A situação não foi diferente com o
motorista Darlan Horich da Veiga (27),
que está há cerca de sete anos na pro-
fissão. Ele relata que no começo da
pandemia havia muitas incertezas, pois
ninguém sabia o que iria acontecer, se
tudo ia parar e qual era a proporção
que tudo isso ia tomar. “Encontramos
muitos lugares fechando as portas com
medo da contaminação. Para nós que
estávamos na estrada, alguns serviços
essenciais nos faltavam”, confirma.

Porém, para ele, o maior impacto foi
nas mudanças dos hábitos diários. Vei-
ga busca sempre se proteger, acatando
as indicações para evitar a contamina-
ção. O trabalho segue, de forma um
pouco mais lenta, mas sempre com os
devidos cuidados. “Não podemos parar
e sempre tendo pensamento positivo”,
pondera.

REGIÃO          GUERREIROS DO VOLANTE

Mesmo com dificuldades, motoristas
superam os desafios de transportar

DANIELA BARONI MARTINS

E ntre as atividades essen-
ciais que não puderam
parar durante a pande-
mia do novo coronavírus

também estão os transportadores
de cargas, os motoristas. A ativida-
de sempre teve muitos desafios,
como o perigo de acidentes na
estrada, assaltos e a distância da
família. Porém, esses guerreiros do
volante, que transportam produtos
importantes para o funcionamento
do país, tiveram que se superar
mais uma vez e enfrentar mais um
desafio: a Covid-19.

O motorista Valdelirio de Lima
Thomas (38) está há cerca de 15
anos no ramo do transporte, dos
quais sete somente dirigindo car-
reta. Segundo ele, no começo da
pandemia a situação foi muito com-
plicada. “Dependemos de muitas
coisas na estrada e uma das princi-
pais é o setor alimentício, que esta-
va totalmente fechado. Teve dias
que tive muita dificuldade de en-
contrar algum lugar para poder me
alimentar. Esse foi o principal pro-
blema”, comenta.

Atualmente, as modificações
maiores estão nesta questão dos
afazeres do dia a dia, com restau-
rantes e bares com restrições. “Pa-
rar para tomar um café e almoçar,
cumprimentar um colega de profis-
são, apertar a mão ou dar um abra-
ço nas pessoas conhecidas. Temos
que estar sempre nos policiando,
parece que todo mundo é estranho

e estão de mal um com o outro”,
pontua.

Além disso, existe o receio de ser
contaminado. “Tenho medo de levar
para minha família. Tenho dois fi-
lhos e esposa. Meus filhos são pe-
quenos e esse é o meu maior receio”,
revela. Em nenhum momento Valde-
lirio parou de trabalhar, mas chegou
a pensar em fazer isso. Principal-
mente, pelas dificuldades na estra-
da. “Mas, sou pai de família, tenho
compromissos. Isso foi o que me
levou a pensar duas vezes e não
parar. Mesmo tendo dificuldades,
segui em frente por eles”, conta.

Para Thomas, a maior dificuldade
é o tratamento que estão recebendo
nos locais em que descarregam as
mercadorias. “Tratam como se fosse
a gente que propagasse a doença.
Temos que usar um monte de coisas,
passar por túneis de desinfecção.
Parece que o caminhoneiro é que
está propagando o vírus”, destaca.

VALDELIRIO DE LIMA THOMAS
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PENSAMENTO POSITIVO RECEIO E DIFICULDADES
O motorista Júnior da Silva (44) tra-

balha há 22 anos no transporte de car-
gas. Em nenhum momento, desde o
início da pandemia, parou de trabalhar,
mas teve algumas preocupações. “Dimi-
nuiu o número de cargas para transpor-
tar e fiquei com receio de ficar
desempregado”, revela. Depois, começa-
ram a surgir diversas dificuldades, como
ficar sem lugar para almoçar ou tomar
banho.

“No começo, todos os restaurantes
estavam fechados e os postos não queri-
am motoristas, com medo de pegar o
vírus”, lembra. Além disso, existia o medo
de Silva em pegar a doença e contaminar
a sua família, por estar sempre exposto
na rua. “Temos medo a todo o momento,
mas vamos enfrentar. Já perdi amigos
para o vírus. Mas, vamos em frente e seja
o que Deus quiser”, acrescenta.

JÚNIOR DA SILVADARLAN HORICH DA VEIGA
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